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“That's what was great about him. He tried. Not many do”. 

(Jon Krakauer, Into the Wild)  



 

Texto de divulgação 

O caso da coceira na baía do Iguape (Bahia, Brasil) 

 

Vanderlei da Conceição Veloso Júnior 

 

No estuário do rio Paraguaçu (Bahia) os pescadores artesanais e as marisqueiras têm se 

queixado de uma coceira, quando entram na água e na lama do manguezal para 

trabalhar. A partir de uma demanda da própria comunidade foi feito um estudo para 

investigar as causas da coceira. Inicialmente os pesquisadores participaram de reuniões 

e atividades em conjunto com a comunidade, para escutar os relatos e entender a 

situação. Também foi feita uma entrevista com os pescadores artesanais e marisqueiras 

sobre a percepção de questões ambientais relacionadas com a coceira. Durante as 

atividades eram constantes as falas sobre uma esponja, que existia em vários locais do 

estuário. Os pesquisadores coletaram algumas esponjas para estudo e descobriram que a 

sua espécie é conhecida pela ciência como Amorphinopsis atlantica. As esponjas, como 

A. atlantica, possuem estruturas bem pequenas, microscópicas chamadas de espículas, 

que em contato com a pele humana pode causar a coceira, ou dermatite de contato 

irritativa como é conhecida pela medicina. Na baía do Iguape, depois que a barragem e 

a hidrelétrica Pedra do Cavalo começaram a operar houve a diminuição da quantidade 

de água doce que chega até o estuário do rio Paraguaçu. Isso diminuiu a variação natural 

que havia na salinidade do estuário e deixou as águas mais salinas, o que favoreceu a 

presença da esponja no estuário. Além disso, devido ao regime de funcionamento da 

hidrelétrica, se pode passar a maior parte do dia, ou até mesmo dias inteiros sem a 

liberação de água doce para o estuário, o que também favorece a presença da esponja no 

ambiente. Por outro lado, em algumas ocasiões grandes quantidades de água doce são 

liberadas pela hidrelétrica, que podem eliminar algumas esponjas, mas suas espículas 

permanecem na água e na lama do estuário podendo ainda causar a coceira. Sugere-se 

que a operação da hidrelétrica Pedra do Cavalo seja realizada considerando a principal 

característica dos estuários, que é a alternância entre a dominância de águas doces e 

águas salgadas. 



 

Resumo 

No estuário do rio Paraguaçu (Bahia) os pescadores artesanais e marisqueiras têm 

relatado sentir uma forte coceira, quando entram em contato com a água e com a lama 

do rio para exercer suas atividades laborais, desde o ano de 2007. Os pescadores 

artesanais e marisqueiras sugerem diferentes causas para a coceira, dentre elas uma 

espécie de esponja identificada como Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes 

& van Soest, 2004. Entretanto, não há informações precisas sobre a causa da coceira, 

constituindo uma lacuna pesquisa-prática. Assim, o presente estudo objetivou investigar 

a causa da coceira relatada pelos trabalhadores da pesca artesanal no estuário do rio 

Paraguaçu. Foi realizada pesquisa bibliográfica, entrevistas informais durante os 

primeiros contatos com a comunidade e visita às áreas do estuário onde havia relatos da 

coceira. Em seguida, um questionário semiestruturado foi respondido por 248 

pescadores e marisqueiras de Santiago do Iguape/BA, para obter informações 

sociodemográficas e de percepção ambiental. Exemplares de A. atlantica foram 

coletados para a descrição de sua morfologia externa e de suas espículas. Além disso, 

foi realizado o georreferenciamento dos locais de ocorrência da espécie e dos locais de 

pesca/mariscagem da comunidade. Amostras de água foram coletadas em três locais 

para se verificar a existência de espículas livres. Dentre os entrevistados havia 

pescadores artesanais e marisqueiras com idade entre 20 e 70 anos e baixo nível de 

escolaridade. Os participantes associaram a ocorrência da coceira e da esponja no 

estuário do rio Paraguaçu com a instalação de empreendimentos na região. A operação 

da barragem e da hidrelétrica Pedra do Cavalo reduziram a vazão de água doce e a 

amplitude de salinidade do estuário do rio Paraguaçu, o que facilitou o estabelecimento 

de A. atlantica na baía do Iguape (BI), que por sua vez, pode causar a coceira nos 

pescadores artesanais e marisqueiras devido ao contato com as espículas silicosas. Em 

relação a morfologia externa A. atlantica é uma espécie incrustante, massiva e lobada. 

Sua coloração varia de amarela a cinza escuro esverdeado. Suas espículas são de dois 

tipos: as óxeas são lisas, retas ou levemente curvadas e os estilos são menores do que as 

óxeas, lisos e retos. Foram registrados 125 pontos de ocorrência da espécie na BI, os 

quais são próximos aos locais de pesca/mariscagem utilizados pelos pescadores 

artesanais. Amorphinopsis atlantica foi observada em cinco tipos de substrato e 

espículas de esponjas compatíveis com a morfologia descrita para as espículas de A. 

atlantica foram encontradas em todas as amostras de água. Os distúrbios causados no 

estuário do rio Paraguaçu pela hidrelétrica Pedra do Cavalo relacionados com a redução 

da vazão de água doce, alterações no regime de liberação de água e diminuição do 

intervalo de variação da salinidade do estuário são comentados. 

Palavras-chave: estuário do rio Paraguaçu, pesca artesanal, Porifera. 



 

Abstract 

In the Paraguaçu River estuary (Bahia State) since 2007 artisanal fishermen have 

reported feeling a strong itch when they come into contact with water and mud of the 

river to exercise their work activities. Artisanal fishermen suggest different causes for 

itching, including a species of sponge identified as Amorphinopsis atlantica Carvalho, 

Hajdu, Mothes & van Soest, 2004. However, there is no precise information on the 

cause of the itch, constituting a research-practice gap. Thus, the present study aimed to 

investigate the cause of the itch reported by artisanal fishermen in Paraguaçu River 

estuary. Bibliographic research, informal interviews were carried out during the first 

contacts with the community and visits to areas of the estuary where there were reports 

of itching. Then, a semi-structured questionnaire was answered by 248 fishermen from 

Santiago do Iguape/BA, to obtain sociodemographic and environmental perception 

information. Specimens of A. atlantica were collected to describe its external 

morphology and spicules. In addition, georeferencing of the species' occurrence sites 

and the community's fishing/shellfish locations was performed. Water samples were 

collected at three locations to check for free floating spicules. Among the interviewees 

there were artisanal fishermen aged between 20 and 70 years old and with a low level of 

education. Participants associated the occurrence of itching and sponge in the Paraguaçu 

River estuary with the installation of enterprises in the region. The operation of the 

Pedra do Cavalo dam reduced the freshwater flow and the salinity range of the 

Paraguaçu river estuary, which facilitated the establishment of A. atlantica in the Iguape 

Bay (IB) The establishment of this sponge species in the IB can cause itching in 

artisanal fishermen and shellfish gatherers due to contact with siliceous spicules. 

Regarding external morphology A. atlantica is an encrusting, massive and lobed 

species. Its color varies from yellow to dark greenish gray. Amorphinopsis atlantica 

spicules are of two types: the oxeas are smooth, straight or slightly curved and the styles 

are smaller than the oxeas, smooth and straight. Amorphinopsis atlantica occurrence 

was recorded in 125 locations in the IB, which are close to the fishing/shellfish areas 

used by artisanal fishermen. Amorphinopsis atlantica was observed in five types of 

substrate and spicules of sponges compatible with the morphology described for the 

spicules of A. atlantica were found in the water samples. The disturbances caused in the 

Paraguaçu River estuary by the Pedra do Cavalo dam related to the reduction of 

freshwater flow, changes in the water release regime and reduction of the range of 

variation of the estuary salinity are commented. 

Keywords: Paraguaçu River estuary; artisanal fishing; Porifera. 
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__________________________________________________________ 

Estrutura da Tese 

 

A presente tese está estruturada em quatro capítulos como segue: 

 

Capítulo I – A coceira e os pescadores artesanais e marisqueiras na baía do Iguape 

(Bahia, Brasil) 

Neste capítulo se conceitua e se apresenta a lacuna pesquisa-prática que foi 

averiguada e que corresponde a investigação das causas da coceira relatada por 

pescadores artesanais e marisqueiras da baía do Iguape. Em seguida, através de 

consultas à bibliografia, aos pescadores artesanais e marisqueiras e através de visita ao 

estuário do rio Paraguaçu se buscou identificar as causas da coceira relatada. 

 

Capítulo II – Características sociodemográficas e percepção ambiental de pescadores 

artesanais e marisqueiras na baía do Iguape, Bahia 

Este capítulo trata do estudo sobre características sociodemográficas e a 

percepção ambiental dos pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape 

sobre os relatos da coceira. Foram realizadas 248 entrevistas por meio de questionários 

semiestruturados e os resultados são discutidos a partir da percepção ambiental da 

coceira, de Amorphinopsis atlantica e da influência de empreendimentos no estuário do 

rio Paraguaçu. 

 

Capítulo III - First record of the Demospongiae Amorphinopsis atlantica 

(Halicondriidae) to the Paraguaçu River: invasion or adaptation to changing 

environment conditions? 

Neste capítulo são apresentadas informações sobre a morfologia externa de A. 

atlantica e de suas espículas. Além disso, se apresentam informações sobre a história 

natural da espécie e se discute a influência de alterações ambientais, que contribuíram 

para a colonização da espécie no estuário. 
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Capítulo IV - Occurrence of Amorphinopsis atlantica (Porifera: Halichondriidae) in 

the Paraguaçu River estuary (Bahia, Brazil) 

Neste capítulo foram verificadas as áreas de ocorrência de A. atlantica, as áreas 

da baía do Iguape utilizadas pela comunidade de Santiago do Iguape para 

pesca/mariscagem e análises espaciais foram realizadas. Também se obteve informações 

sobre o tipo de substrato onde A. atlantica é encontrada e a existência de espículas livres 

flutuantes nas águas do rio Paraguaçu.  
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_________________________________________________________ 

Introdução geral 

 

Desde o conceito clássico proposto por Pritchard (1967), critérios relacionados 

com a geomorfologia, oceanografia e ecologia têm sido utilizados para definir os 

estuários dependendo do campo de estudo (Hume et al., 2007; Potter et al., 2010; 

Whitfield et al., 2012). De modo geral, um estuário é uma região de entrada do mar 

atingindo o vale de um rio até o limite superior do aumento das marés, geralmente 

divisível em três setores: inferior, com conexão livre com o mar aberto; médio, sujeito a 

grande mistura de águas doce e salgada; e superior, caracterizado pela água doce, mas 

sujeito a ação diária da maré (Kaiser, 2011). 

Os estuários constituem zonas de transição, ou ecótonos entre o ambiente fluvio-

continental e o ambiente marinho, onde nutrientes orgânicos e inorgânicos, bem como 

gases, são transportados das zonas terrestres para o meio aquático (Kennish, 2002; 

Wallace et al., 2014). Além disso, os estuários são ambientes que apresentam grande 

amplitude de variação em fatores abióticos, tais como, a salinidade, turbidez, 

temperatura da água e oxigênio dissolvido (Hume et al., 2007; Potter et al., 2010). Esses 

fatores mencionados podem, inclusive, ser determinantes para a distribuição de 

elementos da fauna, como os peixes e os invertebrados (Blaber, 2013; Yang et al., 

2019). Apesar das condições desafiadoras de sobrevivência, os estuários são bastante 

procurados por animais vertebrados e invertebrados devido a possibilidade de 

alimentação e de proteção durante o período reprodutivo para seus ovos e/ou prole 

propiciado pela vegetação ali existente (Nagelkerken et al., 2008). 

A qualidade ambiental dos estuários depende da manutenção da conectividade 

hidrológica da bacia hidrográfica (Yeo et al., 2019). A conectividade hidrológica se 
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refere a transferência mediada pela água de matéria, energia e/ou organismos dentre ou 

entre os elementos do ciclo hidrológico (Pringle, 2001). Ao se implantar uma barragem, 

ou um canal em qualquer trecho do rio, ocorre sua fragmentação, ou a perda da 

conectividade hidrológica e sendo o estuário parte final desta rede fluvial, os efeitos 

destas alterações são potencializados (Howe et al., 2017). 

Nos estuários, em relação a vegetação, há o predomínio dos ecossistemas de 

manguezais nas regiões tropicais e dos marismas nas regiões subtropicais (Kaiser, 

2011). O Brasil é o país que possui a segunda maior área de manguezal do mundo 

(8,5%) perdendo apenas para a Indonésia (20,9%) (Spalding et al., 2010). As espécies 

vegetais dos manguezais necessitam de adaptações fisiológicas e morfológicas para 

sobreviver as flutuações na salinidade e se desenvolverem em sedimentos anóxicos 

(Schaeffer-Novelli et al., 2000; Esteves e Suzuki, 2008). No Brasil há quatro gêneros de 

plantas que predominam nos manguezais Avicennia (mangue preto), Laguncularia 

(mangue branco), Rhizophora (mangue vermelho) e Conocarpus erectus (mangue de 

botão) (Braga et al., 1989; Linsingen e Cervi, 2007). 

Os manguezais se destacam pela sua produção primária alta e pela alta 

produtividade, quando comparada com outros ecossistemas, que resulta dos nutrientes 

trazidos pelos rios e da estratégia de adaptação da vegetação às condições desafiadoras 

de sobrevivência no ambiente estuarino (Komiyama et al., 2008; Bernini e Rezende, 

2010). Além disso, os manguezais são importantes nos processos de ciclagem de 

energia e de nutrientes (Vannucci, 2001). Também são atribuídos aos manguezais 

serviços ecossistêmicos, tais como, a depuração de poluentes, proteção da região 

costeira contra tempestades, retenção de sedimentos junto as raízes da vegetação e 

fixação de carbono da atmosfera (Mukherjee et al., 2014).  
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No entanto, os manguezais estão impactados pelas atividades humanas, tais 

como, desmatamento, drenagem das áreas alagadas, liberação de efluentes sem 

tratamento e construção de portos, que modificam a dinâmica da hidrologia, do depósito 

de sedimentos e da mobilização de nutrientes nesses ambientes (Lee et al., 2006). Essa 

pressão sobre os manguezais ocorre, pois sua localização geográfica coincide com as 

áreas de aumento rápido da ocupação humana, que pressiona o ambiente pelo uso de 

recursos naturais (López-Angarita et al., 2016). A conversão de manguezais para 

atividades ligadas a aquicultura e a agricultura, a instalação de empreendimentos e 

construção de infraestrutura para as atividades humanas, além das mudanças climáticas 

são apontadas como as principais ameaças aos manguezais nas próximas décadas (Van 

Lavieren et al., 2012). 

Os animais encontrados nos manguezais pertencem à uma variedade de táxons, 

dentre os quais se destacam os Porifera (Nagelkerken et al., 2008). As esponjas são 

organismos bentônicos, sésseis e filtradores, que se caracterizam por apresentar um 

sistema aquífero com poros externos inalantes e exalantes, que bombeiam correntes 

unidirecionais de água através do corpo (Müller, 2012). Os poríferos viventes se 

dividem em quatro classes: Calcarea, Demospongiae, Hexactinellida e 

Homoscleromorpha (Gazave et al., 2012; Van Soest et al., 2012). A Classe 

Demospongiae é a mais diversa e inclui cerca de 85% das 9.209 espécies atuais 

descritas (Van Soest et al., 2019). As esponjas Demospongiae se caracterizam por 

possuírem espículas silicosas e/ou esqueleto fibroso, ou são ocasionalmente sem 

esqueleto (Hooper e Van Soest, 2002). 

Em relação à ecologia, as esponjas podem ser encontradas em habitats de água 

doce, ou de água salgada, em profundidades variadas, desde a zona do entre marés até 

as zonas abissais. As esponjas estão distribuídas em áreas polares, temperadas e 
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tropicais (Hajdu et al., 2011). Nos manguezais, as esponjas normalmente estão 

associadas às raízes da vegetação e, por isso, são encontradas na região de entre marés 

desse ambiente (Nagelkerken et al., 2008). 

Uma das espécies de esponjas encontradas em manguezais do nordeste brasileiro 

é Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & van Soest, 2004 (Santos et al., 

2018). Na baía do Iguape, situada no estuário do rio Paraguaçu, A. atlantica tem sido 

tem sido visualizada em locais do estuário próximos aos utilizados pela comunidade 

local para as atividades laborais e há a hipótese sobre a espécie ser a causadora de uma 

coceira na pele, que vem afetando os pescadores e marisqueiras da região desde o ano 

de 2007 (Bahia, 2015). A coceira foi estudada sob o enfoque epidemiológico por Silva 

(2018), definida como queixas e lesões de pele sugestivas de dermatite de contato 

irritativa e caracterizada pelos seguintes sintomas: vermelhidão, dor, pele áspera, 

ressecamento cutâneo, ardor ou queimação. 
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__________________________________________________________ 

Objetivos 

Objetivo Geral 

 

Investigar as causas da coceira relatada por pescadores artesanais e marisqueiras 

na baía do Iguape. 

 

Objetivos específicos 

 

a) Identificar as possíveis causas da coceira relatadas por pescadores artesanais e 

marisqueiras; 

b) Conhecer características sociodemográficas da comunidade de Santiago do 

Iguape; 

c) Verificar a percepção ambiental dos pescadores artesanais de Santiago do Iguape 

acerca da coceira; 

d) Descrever a espécie de esponja que ocorre na baía do Iguape; 

e) Identificar as áreas de ocorrência da coceira e as áreas de pesca/mariscagem da 

comunidade de Santiago do Iguape; 

f) Verificar se há sobreposição entre as áreas de ocorrência da coceira e as áreas de 

pesca/mariscagem da comunidade de Santiago do Iguape; 

g) Verificar a existência de espículas livres de esponjas, nas águas do rio 

Paraguaçu. 
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__________________________________________________________ 

Metodologia Geral 

Área de estudo 

 

O estuário do rio Paraguaçu possui área de 127,9km2 e se localiza na 

extremidade oeste da baía de Todos-os-Santos (Figura 1) (Genz, 2006). O estuário é 

composto por três segmentos: o primeiro corresponde ao curso superior do rio, que 

corresponde ao trecho sob influência da maré dinâmica onde havia uma cachoeira e 

atualmente está instalada a usina hidrelétrica Pedra do Cavalo, até o distrito de Nagé e 

possui 16km de comprimento; o segundo segmento compreende a baía do Iguape (BI), 

no trecho médio do estuário, que possui área de 76,1km2 e tem uma área intermareal de 

57,3%; e o terceiro segmento é o canal de São Roque do Paraguaçu, que tem 18km de 

comprimento e estabelece conexão entre a BI e a baía de Todos-os-Santos (Genz et al., 

2008). 

A BI possui cerca de 28km2 de área de manguezal e corresponde ao delta fluvial 

do rio Paraguaçu (Genz, 2006). A BI e trechos do baixo curso do rio Paraguaçu e do 

canal de São Roque do Paraguaçu correspondem aos 100,82 km2 de área da Reserva 

Extrativista Marinha da Baía do Iguape (Resex) (Brasil, 2009). Através dos agentes do 

Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP), que trabalham na região do Recôncavo baiano 

estima-se que na BI há cerca de 20 mil pessoas que sobrevivem da pesca artesanal e da 

mariscagem (Prost, 2010), que são atividades econômicas importantes na região, tendo 

como principais produtos peixes (pescadas (Sciaenidae), robalos (Centropomidae), 

sardinhas (Clupeidae), xangós (Engraulidae), carapebas (Gerreidae), tainhas 

(Mugilidae), cabeçudos e afins (Carangidae), parus brancos (Ephippidae), arraias 

(Dasyatidae e Milyobatidae) e cações (Carcharhinidae)), moluscos (sarnambi 
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(Ephigenia brasiliensis), chumbinho ou papa-fumo (Anomalocardia brasiliana), 

lambreta (Lucina pectinata), rala-coco (Trachicardium sp.), sururus (Mytella falcata e 

M. brasiliensis) e ostras (Crassostrea rizophorae e C. brasiliana)) e crustáceos (siris 

(Callinectes danae, C. exasperatus, C. ornatos, C. larvatus, C. sapidus, C. bocourti, 

Portunus spinimanus e Charybdis helleri), camarões (Xiphopenaeus kroyeri, 

Farfantepenaus brasiliensis, F. subtilis e Litopenaeus schimitti), aratu (Goniopsis 

cruentata), caranguejos (Ucides cordatus) e lagostas (Panilurus spp.)) (Reis-Filho et 

al., 2018). Ainda de acordo com estes autores a pesca artesanal é realizada se utilizando 

pequenas embarcações (motorizadas ou não) e empregando principalmente o uso de 

gaiola (para captura de siris) e rede de emalhe (para peixes) na pesca, e coleta manual, 

redinha de arrastos marginal e ferro de mariscar, no caso da mariscagem. 

 

 
Figura 1. Mapa de localização do estuário do rio Paraguaçu. Autora: Isabel C. Moraes 
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Coleta e análise de dados 

 

A coleta e a análise de dados envolveram informações qualitativas e 

quantitativas. No capítulo 1, para se identificar as possíveis causas da coceira relatadas 

por pescadores artesanais e marisqueiras; foi feita pesquisa bibliográfica na plataforma 

Google Scholar se utilizando os termos exatos “Baía+Iguape”, que retornaram 133 

ocorrências válidas. Em seguida, buscou-se nos documentos pelos termos “coceira”, 

retornando cinco ocorrências. Além disso, através da técnica de entrevista livre se 

obteve informações com os pescadores artesanais e marisqueiras da BI sobre os hábitos 

de trabalho da comunidade local e os locais da BI onde a coceira era mais intensa. 

No capítulo 2 para conhecer características sociodemográficas e verificar a 

percepção ambiental dos pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape 

acerca da coceira foi realizada entrevista com 248 indivíduos se utilizando questionário 

semiestruturado, a partir do banco de dados do estudo epidemiológico de Silva (2018). 

As questões do questionário foram elaboradas pelos autores da pesquisa, líderes dos 

pescadores, marisqueiras e gestores da Resex considerando as informações disponíveis 

na literatura e a problemática evidenciada pelos trabalhadores. O vocabulário utilizado 

durante as entrevistas foi adaptado para o entendimento dos sujeitos participantes. 

No capítulo 3 para descrever a espécie de esponja que ocorre na baía do Iguape 

foi feita a coleta manual de três espécimes de esponjas na região entremarés do estuário, 

onde cada exemplar foi coletado em um tipo diferente de substrato: i) lama; ii) raízes de 

árvores do mangue e iii) armadilhas para peixes feitas de madeira. Os espécimes foram 

preservados em álcool 80%, identificados como Amorphinopsis atlantica seguindo a 

descrição taxonômica de acordo com Carvalho et al. (2004) e Santos et al. (2018) e 

depositados na coleção do Museu de Zoologia da Universidade Federal da Bahia. Além 
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disso, foram preparas lâminas para microscopia óptica e microscopia eletrônica de 

varredura para observação de espículas seguindo as técnicas clássicas descritas por 

Hajdu et al. (2011). Em seguida, foram feitas 30 medidas de cada categoria de espículas 

(óxeas e estilos). 

No capítulo 4 se utilizou o georreferenciamento para identificar as áreas de 

ocorrência A. atlantica no estuário do rio Paraguaçu e as áreas de pesca/mariscagem da 

comunidade de Santiago do Iguape. Com o uso de aparelho GPS (Garmin E-trex 30) e 

seguindo as indicações dos pescadores artesanais e marisqueiras foram marcados os 

pontos de ocorrências de A. atlantica na zona intermaré do estuário do rio Paraguaçu e 

as áreas de pesca/mariscagem da comunidade de Santiago do Iguape. Para verificar se 

houve sobreposição entre as áreas de ocorrência A. atlantica e as áreas de 

pesca/mariscagem da comunidade de Santiago do Iguape, os dados do 

georreferenciamento foram analisados se utilizando o ambiente computacional ArcGis 

10.1 (ESRI®), através de técnicas de análise visual e espacial. Também foram feitas 

análises através das técnicas Densidade por Kernel (mapa de temperatura) e Raio de 

influência (análise de buffer). Para verificar a existência de espículas livres nas águas do 

rio Paraguaçu, amostras de água foram coletadas em três locais de grande movimento de 

pessoas em contato com a água. As amostras de água foram coletas em recipientes 

identificados de 500ml, mantidos em temperatura ambiente e enviados no mesmo dia 

para o laboratório, onde os recipientes foram agitados manualmente para homogeneizar 

as amostras e então, 11ml de água foi pipetado de cada recipiente para o preparo de 

lâminas histológicas, que seguiram os procedimentos clássicos descritos por Hajdu et al. 

(2011). Para cada local de coleta de água foram feitas três lâminas, que foram 

observadas ao microscópio óptico para identificar a presença/ausência de espículas de 

esponjas nas amostras.   
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Resumo 

 

Na baía do Iguape (BI) os pescadores artesanais e marisqueiras, quando entram em 

contato com a água e com a lama do estuário do rio Paraguaçu para exercer suas 

atividades laborais, têm relatado sentir uma forte coceira e há a necessidade de se 

identificar suas causas. Na literatura científica não há informações precisas sobre a 

causa da coceira, constituindo uma lacuna pesquisa-prática. Assim, o presente estudo 

objetivou identificar as causas da coceira relatada por pescadores artesanais e 

marisqueiras na BI. A pesquisa qualitativa foi realizada através de revisão bibliográfica, 

entrevistas informais com pescadores artesanais, marisqueiras e membros do conselho 

deliberativo da Reserva Extrativista Marinha da Baía do Iguape para conhecer suas 
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hipóteses sobre o tema, e visita técnica ao estuário do rio Paraguaçu. Foi possível 

determinar que a operação da barragem e da Usina Hidrelétrica Pedra do Cavalo 

causaram alterações na dinâmica estuarina e facilitaram a propagação de Amorphinopsis 

atlantica, que por sua vez, pode causar a coceira nos pescadores artesanais e 

marisqueiras da BI. 

 

Palavras-chave: Amorphinopsis atlantica; Estuário do rio Paraguaçu; Manguezal 

 

Abstract 

In Iguape Bay (IB) artisanal fishermen, when they come into contact with water and 

mud of the Paraguaçu River estuary to exercise their work activities, have reported 

feeling a severe itch, and there is a need to identify its causes. In the scientific literature, 

there is no precise information about the cause of the itch, constituting a research-

practical gap. Thus, the present study aimed to identify the causes of the itching 

reported by artisanal fishermen and shellfish gatherers in IB. The qualitative research 

was carried out through bibliographic review, informal interviews with artisanal 

fishermen and members of Marine Extractive Reserve Iguape Bay deliberative council 

to know their hypotheses on the subject, and a technical visit to the Paraguaçu River 

estuary. It was possible to determine that the operation of the Pedra do Cavalo dam 

caused changes in the estuarine dynamics and facilitated the propagation of 

Amorphinopsis atlantica, which in turn, can cause itching in IB artisanal fishermen. 

 

Keywords: Amorphinopsis atlantica; Paraguaçu River estuary; Mangrove 
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Introdução 

 

A ciência atual é um sistema dinâmico impulsionado por interações complexas 

entre estruturas sociais, representações de conhecimento e o mundo natural (Fortunato 

et al., 2018). A análise de grandes conjuntos de dados (big data) tem mostrado que a 

ciência atual é caracterizada por um crescimento exponencial na publicação de literatura 

científica, ainda que os limites cognitivos da ciência tenham se expandido de modo 

linear (Milojevíc, 2015). Há então uma contradição, pois quando se estuda o uso da 

ciência que é feito pela sociedade se observa, que apesar do grande número de 

publicações, o conhecimento científico não é facilmente acessado por pessoas leigas e 

por tomadores de decisão (von Winterfeldt, 2013). Isto é constantemente causado pela 

desconexão entre as perguntas feitas pelos cientistas e a informação necessária aos 

tomadores de decisão (Esler et al., 2010; Moore e Tierney, 2019) e é conhecido como 

lacuna pesquisa-prática (De Jong, 2004). 

Lacunas pesquisa-prática têm sido observadas em diferentes campos do 

conhecimento (ver Petrucci e Quinlan, 2007; Knight et al., 2008; Flennaugh et al., 

2018; Rocha et al., 2019) e são definidas como a distância que ocorre entre a pesquisa e 

o processo de tomada de decisão/ações práticas, entre organizações e/ou pessoas 

envolvidas na ciência e na prática, e entre o conhecimento científico e o conhecimento 

dos tomadores de decisão (Bertuol-Garcia et al., 2018). 

As causas da lacuna pesquisa-prática podem ser diferenças institucionais, 

comunicativas e filosóficas (Ferguson, 2005). Do ponto de vista institucional, as 

agências de fomento às pesquisas se preocupam com a obtenção e a utilização de 

recursos financeiros, enquanto que as instituições de pesquisa têm como alvo primário a 

divulgação da ciência para a comunidade científica internacional através das 
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publicações, o que nem sempre está alinhado com os anseios da sociedade (Hemsley-

Brown e Izhar Oplatka, 2005). A lacuna comunicativa ocorre devido ao uso de 

vocabulário técnico pelos pesquisadores, necessário às suas publicações, e possíveis 

dificuldades de compreensão e uso do vocabulário técnico pelos cidadãos comuns, ou 

tomadores de decisão (Dobbins, et al., 2007). A lacuna filosófica se relaciona com as 

diferentes necessidades e expectativas, que cientistas, tomadores de decisão e cidadãos 

comuns podem ter quanto a determinado conhecimento (Ferguson, 2005). 

Uma possibilidade para sanar a lacuna pesquisa-prática é o engajamento 

intencional de atores extra-acadêmicos no processo de produção do conhecimento 

científico, que tem sido utilizado como forma de orientar pesquisas que gerem 

informações desejáveis pela sociedade (van der Hel, 2016). Na baía do Iguape, 

localizada no estuário do rio Paraguaçu (Bahia), os pescadores artesanais e marisqueiras 

têm relatado sentir uma forte coceira, quando entram “na maré” para exercer suas 

atividades laborais (Machado, 2015). A coceira foi estudada sob o enfoque 

epidemiológico por Silva (2018), definida como queixas e lesões de pele sugestivas de 

dermatite de contato irritativa e caracterizada pelos seguintes sintomas: vermelhidão, 

dor, pele áspera, ressecamento cutâneo, ardor ou queimação. Embora haja os relatos dos 

pescadores artesanais e marisqueiras, não há informações precisas sobre a causa da 

coceira, constituindo uma lacuna pesquisa-prática, pois seu estudo é importante para a 

geração de conhecimento no meio científico e para a sociedade, que se beneficiará 

diretamente da resposta encontrada. Assim, o presente estudo objetivou identificar as 

causas da coceira relatada por pescadores artesanais e marisqueiras na baía do Iguape. 
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Material e Métodos 

 

Área de estudo 

O rio Paraguaçu é um rio costeiro do leste brasileiro que tem suas nascentes na 

encosta oriental no planalto da Chapada Diamantina, um maciço com alturas de até 

2000 metros acima do nível do mar, no escudo brasileiro (Britto et al., 2005). A bacia 

do rio Paraguaçu ocupa uma área de 54.317Km2, correspondente a 10,14% do território 

baiano e o rio Paraguaçu percorre cerca de 500Km até sua foz na baía de Todos-os-

Santos (BTS) (Pereira, 2008). Na calha principal do rio Paraguaçu há três barragens: do 

Apertado, localizada no município de Mucugê; Bandeira de Melo, localizada nos 

municípios de Itaetê e Boa Vista do Tupim; e Usina Hidrelétrica (UHE) Pedra do 

Cavalo, localizada nos municípios de Governador Mangabeira e Cachoeira (Gonçalves, 

2014). 

A pesquisa foi desenvolvida no estuário do rio Paraguaçu, que possui área de 

127,9Km2 e se localiza na extremidade oeste da BTS, como indicado na Figura 1 (Genz, 

2006). O estuário é composto por três segmentos: i) baixo curso do rio; ii) baía do 

Iguape (BI) e iii) canal do Paraguaçu, o qual estabelece conexão entre a BI e a BTS 

(Genz et al., 2008). 

A BI possui área de 76,1 km2, tem uma extensão intermareal de 57,3%, cerca de 

28km2 de área de manguezal e corresponde ao delta fluvial do rio Paraguaçu (Genz, 

2006). A BI e trechos do baixo curso do rio Paraguaçu e do canal do Paraguaçu 

correspondem aos 100,82 km2 de área da Reserva Extrativista Marinha da Baía do 

Iguape (Resex) (Brasil, 2009). Através dos agentes do Conselho Pastoral dos 

Pescadores (CPP), que trabalham na região do Recôncavo baiano estima-se que na BI 

há cerca de 20 mil pessoas que sobrevivem da pesca artesanal e da mariscagem (Prost, 
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2010), que são atividades econômicas importantes na região, tendo como principais 

produtos peixes, moluscos e crustáceos (Reis-Filho et al., 2018). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização do estuário do rio Paraguaçu e Resex. Autora: Isabel C. Moraes 

 

Coleta de dados 

A pesquisa desenvolvida é de cunho qualitativo e foi organizada em três etapas. 

Na primeira etapa foi realizada pesquisa bibliográfica na plataforma Google Scholar 

(https://scholar.google.com/?oi=gsb&hl=pt-BR) para se poder acessar pesquisas 

publicadas localmente no Brasil e em periódicos internacionais. Os termos exatos 

“Baía+Iguape” foram utilizados na busca, retornando 3.720 ocorrências. Foram aceitos 

como resultados válidos artigos originais publicados, livros, resumos publicados em 

eventos científicos, monografias e trabalhos de conclusão de curso de graduação, 

dissertações e teses redigidas em português, ou inglês. Após a primeira triagem 

publicações relacionadas ao sistema costeiro Cananéia-Iguape foram identificadas e 
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excluídas da busca, retornando 133 ocorrências específicas sobre os termos 

“Baía+Iguape” (Apêndice 1). Em seguida, buscou-se nos documentos pelos termos 

“coceira” no idioma português e “itch” em inglês, retornando cinco ocorrências. 

Na segunda etapa se buscou compreender, através da abordagem etnoecológica 

mediante o estudo do complexo k-c-p (Toledo e Barrera-Bassols, 2009), quais eram as 

circunstâncias associadas aos relatos de coceira dos pescadores artesanais e 

marisqueiras da BI. Para cumprir a segunda etapa as seguintes ações foram realizadas: i) 

participação em reuniões ordinárias do conselho deliberativo da Resex, que contavam 

com a presença dos membros do conselho, composto por representantes das 

comunidades, de instituições públicas e privadas, além de pescadores artesanais e 

marisqueiras da BI e demais membros da sociedade civil interessados nos temas 

debatidos nas reuniões e ii) participação em reuniões e eventos a convite dos pescadores 

artesanais e marisqueiras da comunidade de Santiago do Iguape, uma das maiores da 

Resex, com cerca de 4.800 habitantes (Machado, 2015), para aprofundar a confiança, 

aceitação da comunidade e permitindo a geração de rapport (confiança mútua entre 

pesquisador-pesquisado). Durante as reuniões foi feita a apresentação da equipe de 

pesquisa aos presentes, explicação da proposta de trabalho e realização de dez 

entrevistas informais (Albuquerque et al., 2014), três com os gestores da Resex e sete 

com pescadores artesanais e marisqueiras, à medida que se iam conhecendo os sujeitos 

envolvidos na pesca artesanal e mariscagem. Nas entrevistas informais se obteve 

informações sobre os hábitos de trabalho da comunidade local e os locais da BI onde a 

coceira era mais intensa. As informações foram anotadas em um diário de campo 

(Albuquerque et al., 2014) e também permitiram ao pesquisador assimilar a forma de 

comunicar-se, juntamente com as expressões típicas da comunidade (Casal e Souto, 

2018). 
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Na terceira etapa se utilizou embarcação motorizada, para percorrer os três 

segmentos do estuário e câmera fotográfica (Sony H-20, 10.1MP) para se realizar a 

documentação fotográfica da visita técnica feita no estuário do rio Paraguaçu. A visita 

técnica foi realizada considerando as informações obtidas na segunda etapa sobre os 

locais associados pela comunidade a maior coceira e a procura ativa por grandes 

empreendimentos na área de influência da Resex. 

 

Resultados e discussão 

 

Na primeira etapa da pesquisa o termo “coceira” foi identificado em cinco 

publicações e o termo “itch” não foi encontrado, conforme apresentado no Quadro 1. 

Apesar da coceira ser mencionada nos trabalhos desde o ano de 2013, são citados 

relatos, mas não houve pesquisa sistematizada para elucidar a causa da coceira. 

 

Quadro 1. Publicações sobre a baía do Iguape e o contexto no qual o termo “coceira” foi citado. 

Autor/ano Contexto informado sobre a coceira/dermatite 

Dias e Bandeira (2013) A publicação apresenta o relato de dois 

pescadores informando que as empresas 

Votorantim Energia, responsável pela gestão e 

operação da UHE Pedra do Cavalo, e a Mastrotto 

Brasil, empresa especializada na produção de 

couros bovinos para estofados, são responsáveis 

por causar a coceira. 

Guimarães (2014) A autora informa que os impactos ambientais 

causados pela UHE Pedra do Cavalo e pelas obras 

do estaleiro Enseada no estuário do rio Paraguaçu 

são responsáveis pela proliferação de uma 

esponja, que seria a causadora da coceira. 

Pechine et al. (2014) Os autores citam que os impactos ambientais 

causados pela UHE Pedra do Cavalo no estuário 

do rio Paraguaçu são responsáveis pela 

proliferação de uma esponja, que seria a 

causadora da coceira. 

Silva et al. (2014) A publicação apresenta problemas vivenciados 

pela comunidade de Santiago do Iguape, dentre 

eles a coceira na lama. 

Machado (2015) A autora apresenta o relato de uma marisqueira, 

que durante as obras do estaleiro Enseada se 
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estaria liberando algum tipo de poluente químico 

nas águas do estuário do rio Paraguaçu, que 

estaria causando a coceira nas pessoas e fazendo 

proliferar uma esponja no mangue. 

 

Na segunda etapa da pesquisa os relatos de pescadores artesanais, marisqueiras e 

membros do conselho deliberativo da Resex sobre a coceira estavam associados, 

principalmente, às alterações ambientais causadas pela UHE Pedra do Cavalo no 

estuário do rio Paraguaçu e são apresentadas no Quadro 2. A liberação de efluentes 

domésticos não tratados no estuário do rio Paraguaçu, a liberação dos efluentes 

industriais das empresas Mastrotto Brasil e da Santo Expedito Indústria de Papéis 

LTDA (Santex), o estaleiro Enseada, o canteiro de obras da Petrobrás e as esponjas 

também foram citados como possíveis causadores da coceira.  

 

Quadro 2. Alterações ambientais causadas pela UHE Pedra do Cavalo no estuário do rio Paraguaçu 

apontados pelas comunidades extrativistas e membros do conselho deliberativo da Resex.  

Alteração da dinâmica natural da salinidade na baía do Iguape (BI), causando impactos diversos nos 

ecossistemas, na pesca, mariscagem e no uso doméstico da água doce pelas comunidades tradicionais 

extrativistas; 

Assoreamento do estuário do rio Paraguaçu com implicações negativas para a navegação e para a 

pesca; 

Redução na vazão do rio Paraguaçu, com consequente redução na capacidade do rio de carreamento e 

depuração de poluentes originários de efluentes urbanos, causando eutrofização do ambiente, odor 

desagradável nas águas, o aparecimento de micoses, coceiras1 e a proliferação de algas como o 

“coentro” e a “cansanção”2 d’água, atrapalhando atividades turísticas, a pesca e a mariscagem, gerando 

ainda danos aos petrechos de pesca, ao rendimento desta atividade e à saúde dos moradores locais; 

Redução da cota do rio Paraguaçu na região do estuário, gerando a redução de áreas de manguezais 

não mais sujeitas aos regimes de maré; 

Alteração da qualidade da água do rio Paraguaçu que chega ao estuário, pois a água utilizada para o 

processo de geração de energia é captada no fundo do reservatório (ambiente oligotrófico);  

Substituição de areia por lama em locais antes utilizadas tradicionalmente na pesca ou em atividades 

religiosas e de lazer nas comunidades; 

Redução das populações de espécies de peixes e mariscos da BI; 

Extinções locais de espécies de peixes e de mariscos devido a alterações na salinidade do estuário; 

Redução do tamanho dos espécimes de peixes e mariscos na BI; 

Surgimento de espécies exóticas no estuário do rio Paraguaçu, que prejudicam os mariscos; 

Agravamento da situação econômica de pescadores e marisqueiras da BI, gerando uma imagem 

depreciativa sobre a viabilidade dos modos de vida tradicionais extrativistas; 

Desinteresse por parte de jovens e crianças das comunidades locais a dar prosseguimento nos modos 

de vida tradicionais extrativistas relacionados à pesca e à mariscagem. 

 
1 Grifo nosso. 
2 Corresponde a esponja. 
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Durante a realização da visita técnica realizada no estuário do rio Paraguaçu foi 

observada a presença de empreendimentos, tais como a represa e a UHE Pedra do 

Cavalo (Figura 2), o canteiro de obras da Petrobrás (Figura 3) e o estaleiro Enseada na 

foz do rio Paraguaçu (Figura 4). A operação da represa se iniciou em 1986, a da UHE 

Pedra do Cavalo no ano de 2005 e são responsáveis pela redução na vazão de água doce 

para o estuário do rio Paraguaçu, quando a vazão média ficou 32% abaixo daquela do 

período pré-barragem (1947 a 1986) (Genz et al., 2015). A redução na vazão de água 

doce para o estuário acarretou a redução da amplitude de salinidade do ambiente (Genz 

et al., 2008) e causou, por exemplo, alteração na organização espacial da estrutura de 

assembleia de peixes no estuário do rio Paraguaçu, onde espécies marinhas de peixes 

avançaram sua distribuição para o interior da BI devido ao aumento da salinidade nesta 

região (Reis-Filho et al., 2010). O canteiro de obras da Petrobrás foi construído na 

década de 1970, ficou parcialmente desativado entre os anos 1990 e 2000 e foi 

revitalizado em 2012 para auxiliar na demanda de construção do estaleiro Enseada 

(Silva, 2015). O estaleiro Enseada, por sua vez, começou a ser construído em 2011, mas 

teve as obras paralisadas em 2015 devido ao envolvimento de empresas responsáveis 

pelo empreendimento em investigações judiciais (Ferreira, 2017). O canteiro de obras e 

o estaleiro se localizam no trecho final do canal do Paraguaçu, na margem direita e têm 

contribuído na disseminação de espécies exóticas e invasoras no estuário, tais como 

Tubastraea tagusensis Wells, 1982 e T. coccinea Lesson, 1829, o coral-sol, que chegam 

ao ambiente aderidas nas embarcações e plataformas de petróleo que são ancoradas em 

frente ao canteiro de obras da Petrobrás (Miranda et al., 2016). 
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Figura 2. Vista aérea da represa e da hidrelétrica Pedra do Cavalo em Cachoeira, Bahia. Fonte: Arquivo 

Jornal Grande Bahia. 

 

 

 
Figura 3. Vista aérea do canteiro de obras da Petrobrás e de plataformas de petróleo em Maragojipe, 

Bahia. Fonte: Arquivo Jornal Grande Bahia. 
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Figura 4. Vista aérea do estaleiro Enseada durante o período de obras em Maragojipe, Bahia. Fonte: 

www.tvsaj.com 

 

Em relação à poluição da água foi possível verificar o lançamento de efluentes 

domésticos sem tratamento adequado nas águas do rio Paraguaçu (Figura 5), 

favorecendo a ocorrência do processo de eutrofização, que é a alta concentração de 

nutrientes e matéria orgânica em um corpo hídrico, provocando o crescimento elevado 

de fitoplâncton e macrófitas (Andersen et al., 2006). Em monitoramento realizado no 

estuário do rio Paraguaçu os valores de fósforo total de 0,160 mg/L e 0,223 mg/L, 

acima do permitido pela legislação brasileira, e a presença em abundância alta das 

espécies do fitoplâncton Rhodomonas sp, com concentração de 21.962.437células/L e 

Cylindrospermopsis sp, produtora de toxinas, com concentração de 7.540.364 células/L 

foram verificados em pontos de coleta no baixo curso do rio Paraguaçu (Pinheiro e 

Almeida, 2013). 
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Figura 5. Cano lançando efluentes domésticos não tratados no rio Paraguaçu (canto direito inferior), em 

Cachoeira, BA. 

 

Durante a visita técnica a ocorrência de uma esponja marinha foi verificada nos 

locais do estuário utilizados pelos pescadores artesanais e marisqueiras, Amorphinopsis 

atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & van Soest, 2004 (Carvalho et al., 2004; Santos et 

al., 2018). A. atlantica foi observada semienterrada em sedimento não consolidado 

(Figura 6A), nas raízes das árvores de mangue (Figura 6B), em rochas (Figura 6C) e em 

estruturas artificiais tais como as camboas (Figura 6D), que são armadilhas fixas para 

captura de peixes utilizadas pelos pescadores artesanais e marisqueiras (Souza et al., 

2019) e em estruturas de concreto (Figura 7E). A. atlantica estudada no golfo do 

México foi encontrada aderida somente sobre ostras vivas, em uma relação de epibiose 

(de la Cruz-Francisco et al., 2019). Por outro lado, A. atlantica foi encontrada em corais 

mortos, rochas, substrato arenoso a lamoso e em pneumatóforos de árvores do 

manguezal por Santos et al. (2018). 

As esponjas tais como A. atlantica são constituídas por um esqueleto fibroso 

com grande quantidade de espículas silicosas (Hooper e Van Soest, 2002). As espículas 

são pontiagudas e têm formato de agulhas podendo causar dermatite irritante 

pruriginosa em contato com a pele dos seres humanos (Burke, 2002). Os relatos de 

coceira na BI são compatíveis com os sintomas de dermatite causada por esponjas 
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(Haddad-Junior, 2003) e além disso, recentemente o estudo de Silva (2018) com 

trabalhadores da pesca artesanal na BI obteve 25% de prevalência de queixas de 

doenças de pele, valor considerado alto pela autora, em que a coceira era uma das 

possíveis queixas sugestivas de dermatite de contato irritativa. 

Portanto, no presente estudo se verificou que a redução na vazão de água doce 

para o estuário do rio Paraguaçu causada pela implantação da barragem e, 

posteriormente, da UHE Pedra do Cavalo causou a redução da amplitude de salinidade 

do estuário. A redução da amplitude de salinidade do estuário facilitou a propagação de 

A. atlantica na área da Resex, que por sua vez, pode causar a dermatite de contato 

irritativa (popularmente chamada de coceira) nos pescadores artesanais e marisqueiras 

da BI devido ao contato com as espículas silicosas. 
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Figura 6. Exemplares de Amorphinopsis atlantica registrados em substratos naturais (A = substrato 

inconsolidado; B = nas raízes das árvores do mangue; C = em rochas) e artificiais (D = nas camboas; E = 

pilares de concreto), na BI. 
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Resumo 

O presente estudo objetivou identificar características sociodemográficas e investigar a 

percepção ambiental dos trabalhadores da pesca artesanal de Santiago do Iguape (Bahia) 

acerca da coceira relatada ao se ter contato com a água e a lama do estuário do rio 

Paraguaçu. Foram entrevistados 248 pescadores artesanais e marisqueiras com idade 
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entre 20 e 70 anos e baixo nível de escolaridade. A alteração no regime de vazão do rio 

Paraguaçu causada pelo complexo Pedra do Cavalo (represa e hidrelétrica) e a 

consequente redução na amplitude da salinidade do estuário favoreceram a colonização 

de A. atlantica na baía do Iguape, o que refletiu na percepção dos pescadores artesanais 

de que “a esponja está em todos os lugares”. A colonização das camboas facilitou o 

contato entre A. atlantica e os pescadores artesanais e marisqueiras contribuindo para as 

queixas de coceira.  

 

Palavras-chave: Estuário do rio Paraguaçu; Etnobiologia; Porifera 

 

Abstract 

The present study aimed to identify sociodemographic characteristics and investigate 

the environmental perception of artisanal fishermen in Santiago do Iguape (Bahia) about 

the itching reported when having contact with water and mud of Paraguaçu River 

estuary. An interview was conducted with 248 artisanal fishermen, aged between 20 and 

70 years old and with a low level of education. The alteration in the flow regime of the 

Paraguaçu river caused by the Pedra do Cavalo dam and the consequent reduction in the 

amplitude of the estuary salinity favored the colonization of A. atlantica in the Iguape 

Bay, which reflected in the perception of artisanal fishermen that “the sponge is 

everywhere”. The colonization of camboas facilitated the contact between A. atlantica 

and artisanal fishermen, contributing to the itch complaints. 

 

Keywords: Paraguaçu River estuary; Ethnobiology; Porifera 
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Introdução 

 

A pesca artesanal é uma atividade baseada em técnicas ancestrais e em valores 

culturais, que traz em sua essência a representação da justiça social e da sustentabilidade 

ecológica (Johnson, 2006; dos Santos et al., 2012) e se relaciona com o baixo 

rendimento do pescado e o uso de tecnologias e de meios de navegação rudimentares 

(Silva, 2010). A pesca artesanal apresenta elevada importância social e econômica para 

enorme contingente de trabalhadores nas regiões brasileiras (Brasil, 2019), visto que no 

último censo oficial da pesca realizado em 2011, o número de pescadores registrados 

pelo Governo Federal foi de 1 milhão e 41 mil, sendo 54,7% no Nordeste (da Silva, 

2014). 

A pesca artesanal nos ambientes costeiros, por outro lado, tem se tornado uma 

atividade pouco recompensadora para os seus praticantes, pois os pescadores artesanais 

têm relatado dificuldades para obtenção do pescado (Trimble e Johnson, 2013), devido 

ao desmatamento e poluição dos manguezais (Dias et al., 2007), soterramento dos 

manguezais para expansão urbana (Walter et al., 2012) e redução dos estoques 

pesqueiros (Bonfim et al., 2017). Outras dificuldades relacionadas à pesca artesanal 

incluem a assistência governamental escassa (Pena et al., 2011) e desmotivação das 

gerações mais novas em se envolverem com a atividade da pesca artesanal (Santos e 

Sampaio, 2013; Sedrez et al., 2013). 

A pesca artesanal vem sendo estudada nos estados brasileiros, tais como: Pará 

(Santos et al., 2018); Bahia (Evangelista-Barreto et al., 2014); São Paulo (Ramires et 

al., 2012) e Paraná (Fuzetti e Corrêa, 2009), e Lima et al. (2019) informam sobre a 

importância de se estudar a pesca artesanal a partir da perspectiva da percepção 

ambiental dos pescadores artesanais. Estudos sobre percepção ambiental envolvem as 
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relações do ser humano com as realidades imediatas, onde se inserem a coletividade e o 

lugar habitado (Marin, 2008). Assim, as questões ambientais são entendidas e 

vivenciadas de diferentes maneiras, uma vez que as pessoas encaram os problemas de 

acordo com suas percepções sensoriais e senso de compreensão acerca da realidade 

(Siqueira, 2008). As percepções sensoriais são estimuladas através dos cinco sentidos 

humanos: audição, olfato, paladar, tato e visão (Orsi et al., 2015) e, a partir dos 

estímulos, há a formação das ideias e da compreensão da realidade baseado na 

inteligência de cada indivíduo, no contexto histórico em que vive e em seus valores 

culturais, morais e éticos (Oliveira e Corona, 2008). 

Estudo sobre percepção ambiental na baía do Iguape, situada no estuário do rio 

Paraguaçu (Bahia) foi conduzido por Prost (2007) e mostrou a percepção dos 

pescadores artesanais acerca dos efeitos negativos da barragem Pedra do Cavalo sobre a 

pesca artesanal. Na baía do Iguape, de acordo com Machado (2015), os pescadores 

artesanais também têm relatado sentir uma forte coceira, quando entram em contato 

com a água e com a lama do estuário para exercer seu trabalho, implicando na redução 

de alimentos necessários à subsistência de suas famílias. Assim, o presente estudo 

objetivou identificar características sociodemográficas e investigar a percepção 

ambiental dos pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape acerca da 

coceira relatada. 
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Material e Métodos 

 

Área de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida na comunidade de Santiago do Iguape (12º41’02” 

S; 38º51’36” O) que integra a área da Reserva Extrativista Marinha Baía do Iguape 

(Resex) (Figura 1), no estuário do rio Paraguaçu (Brasil, 2009). 

Santiago do Iguape possui cerca de 4.800 habitantes e sua infraestrutura consiste 

em serviços básicos de energia, água, telefonia pública e equipamentos públicos nas 

áreas de saúde, educação e lazer (Cruz, 2012). Em relação à economia, a pesca 

artesanal, a criação de ostras e a produção do azeite de dendê são as principais 

atividades econômicas da população local (Araujo et al., 2019). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização de Santiago do Iguape, no estuário do rio Paraguaçu. Autora: Isabel C. 

Moraes 
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Coleta de dados 

Os participantes da pesquisa foram sorteados a partir do total de pescadores 

artesanais e marisqueiras moradores de Santiago do Iguape cadastrados no banco de 

dados da Resex (N=537). Através da técnica de amostragem aleatória, estratificada por 

gênero e sem reposição selecionou-se 248 indivíduos. O tamanho da amostra foi 

definido a partir do estudo epidemiológico de Silva (2018), do qual o presente estudo é 

um recorte. 

Os dados foram obtidos por meio de entrevista e questionário semiestruturado 

(Anexo 1), que abordava questões referentes as características sociodemográficas dos 

entrevistados (gênero, idade, exercício de atividades de trabalho além da 

pesca/mariscagem, nível de escolaridade) e à percepção sobre o ambiente e a coceira 

relatada. Nas questões sobre percepção ambiental, mais de uma resposta poderia ser 

informada pelo participante. As questões do questionário foram elaboradas pelos 

autores da pesquisa, líderes dos pescadores, marisqueiras e gestores da Resex 

considerando as informações disponíveis na literatura e a problemática evidenciada 

pelos pescadores artesanais e marisqueiras. Algumas das questões foram direcionadas 

para a espécie de esponja Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & van 

Soest, 2004, pois em contato prévio com os pescadores artesanais e marisqueiras da baía 

do Iguape, a espécie foi identificada como possível causadora da coceira. Para evitar 

equívocos, quanto ao significado do nome popular “esponja”, uma imagem de A. 

atlantica foi apresentada aos participantes nas questões que abordavam assunto 

específico sobre a espécie. 

Antes da realização da entrevista e aplicação do questionário houve um estudo 

piloto, que ocorreu em Santiago do Iguape, com o propósito de treinar todos os 

membros envolvidos na coleta de dados quanto a utilização do questionário, aspectos 
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éticos e métodos da pesquisa. Os entrevistadores sanaram suas dúvidas com relação às 

perguntas e alternativas e realizaram a entrevista com pescadores artesanais e 

marisqueiras que aceitaram participar voluntariamente. Após o estudo piloto, foi 

possível fazer ajustes de vocabulário necessários ao entendimento dos sujeitos 

participantes. 

 

Aspectos éticos e legais 

Os indivíduos que consentiram em participar da pesquisa3 tiveram o direito de 

saber sobre a finalidade, bem como o que se pretendia com o trabalho. Desse modo, 

todos assinaram em duas vias e receberam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), concordando em participar da pesquisa. O TCLE (Anexo 2) 

informa sobre a confidencialidade da informação, a concordância em participar de 

forma anônima e voluntária das pessoas, a ausência de qualquer tipo de compensação 

pela participação no estudo, e a disponibilidade dos pesquisadores para explicar 

qualquer questão do projeto, antes, durante e depois do período de estudo. 

 

Resultados e Discussão 

 

Dentre os 248 participantes 170 (68,55%) eram do gênero feminino e 78 

(31,45%) do gênero masculino (Figura 2). Além disso, tinham idades entre 20 e 70 

anos, com média e desvio padrão de 38,81±11,28 anos (Figura 3). Um total de 173 

(69,76%) participantes informaram trabalhar apenas com pesca/mariscagem e 75 

(30,24%) afirmaram complementar a renda com outras atividades laborais, tais como 

 
3 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina da Bahia da 
Universidade Federal da Bahia sob parecer nº 1711010 e desenvolvido de acordo com os preceitos 
éticos da Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012). A pesquisa também foi 
cadastrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 
Associado (SisGen) sob o número A4E919E (ANEXO 3). 
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agricultura, artesanato e serviços (cabeleireira, manicure e construção civil) (Figura 4). 

Quanto à escolaridade 70 (28,23%) participantes possuíam o 2° grau completo, um 

(0,40%) entrevistado possuía ensino superior incompleto e 177 (71,37%) participantes 

possuíam 2° grau incompleto, ou cursaram até o primário (Figura 5). Resultados 

semelhantes foram encontrados no município de Maragojipe, que também compõe a 

área da Resex, onde as mulheres representaram 78,4% da amostra, com idade média de 

37 anos e baixa escolaridade (Barreto et al., 2013). 

 

 
Figura 2. Distribuição por gênero de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia. 

(n = 248) 

 

 
Figura 3. Distribuição etária de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia. (n = 

248) 
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Figura 4. Distribuição de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia que exercem 

atividades remuneradas, além da pesca/mariscagem. (n = 248) 

 

 
Figura 5. Distribuição de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia, quanto ao 

nível de instrução. (n = 248) 

 

Ao serem perguntados sobre desde quando conheciam a esponja, a resposta mais 

indicada pelos participantes (92) foi “Depois da construção do estaleiro Enseada” 

(Figura 6). A implantação deste empreendimento se iniciou em 2011, foi paralisada em 

2015 (Figura 7) e gerou insatisfação nos pescadores artesanais e marisqueiras da baía do 

Iguape, visto que os impediu de utilizarem locais onde estavam acostumados a capturar 

o pescado, ou retirar o marisco (Prost, 2010; Zagatto, 2013). Por outro lado, a segunda 

resposta mais citada (84) foi “A esponja já existia aqui antes do mencionado nas 
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alternativas anteriores”. Isto evidencia um contraste nas opiniões dos participantes, pois 

dentre as alternativas possíveis de serem marcadas, o evento da implantação do estaleiro 

Enseada foi o mais recente. O início da operação da barragem Pedra do Cavalo no ano 

de 1986 foi o evento mais antigo e reduziu a vazão média de descarga natural do rio 

Paraguaçu para o estuário em 32%, em relação ao período de pré barramento, o que 

permitiu a diminuição da influência da água doce e o aumento da influência das águas 

salinas, resultando na redução da amplitude da salinidade no estuário (Genz e Lessa, 

2015). Com a operação da usina hidrelétrica (UHE) Pedra do Cavalo a partir do ano de 

2005 as vazões mínimas ficaram dependentes da geração de energia (Genz et al., 2008) 

e ainda segundo estes autores, a vazão do rio passou a ter valores entre 40m3/s e 

160m3/s correspondente ao funcionamento de uma ou de duas turbinas, o que pode 

acarretar a liberação de grandes volumes de água doce durante poucas horas do dia, ou 

pulsos de vazão de 10m3/s em poucas horas do dia, caso não haja geração de energia. 

Martins (2014) relata que os picos de liberação de água doce pela UHE Pedra do Cavalo 

contribuíram para a diminuição na captura do pescado e dos mariscos pelos extrativistas 

da comunidade de Salamina, também pertencente à baía do Iguape. Por outro lado, com 

a redução na amplitude da salinidade se verificou alterações na distribuição e estrutura 

da ictiofauna, com o avanço de espécies marinhas para a região intermediária do 

estuário, correspondente à baía do Iguape (Reis-Filho et al., 2010). Sendo assim, se 

observou que há um lapso temporal na percepção da existência da esponja no ambiente 

pelos participantes. 
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Figura 6. Respostas de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia à pergunta 

“Desde quando você conhece a esponja?”. 

 

 
Figura 7. Linha do tempo mostrando a ordem cronológica na qual ocorreram os principais eventos 

citados durante a pesquisa em Santiago do Iguape, Bahia. 

 

Em relação à sentença “Quando você pesca ou marisca próximo às camboas é 

quando:” (Figura 8), 152 pessoas afirmaram que neste local sentem com mais 

intensidade a coceira e 70 pessoas informaram que “Sente a coceira da mesma forma”, 
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ou seja, estando próximo às camboas, ou em outras áreas do manguezal se percebe a 

coceira. A camboa, ou curral de pesca é uma arte fixa de pesca encontrada em todo o 

litoral brasileiro (Oliveira et al., 2006), composta por uma câmara arredondada, 

chamada de “morredor”, ou “camarinha”, seguida por estaqueamentos, de formatos 

distintos, para sustentação de esteiras feitas de varas e fibras vegetais, ou por redes 

sintéticas, onde o aprisionamento dos peixes ocorre de modo passivo, pois acompanha a 

movimentação da maré (Souza et al., 2019). As camboas e outras artes fixas de pesca, 

tais como os pesqueiros são construídas com varas de madeira retiradas do manguezal, 

ou se utilizando varas de bambu (Silva e Costa-Neto, 2018). Para a área da Resex foram 

registradas 163 camboas em forma de “V”, com dimensões variando entre 10 e 40 m de 

comprimento e câmara arredondada de até 2,5 m de diâmetro (Souza, 2018), indicando 

a importância que esta arte de pesca tem na vida dos pescadores artesanais. Entretanto, 

os pescadores artesanais da Resex têm relatado redução da pesca (Brito, 2011) e um 

estudo que acompanhou a produção pesqueira extrativista na baía de Todos-os-Santos, 

incluindo algumas comunidades de pescadores artesanais pertencentes à Resex, mostrou 

que houve redução da produção marinha de 28.666t registradas no ano de 2002, para 

cerca de 17.200t no ano de 2006 (Soares et al., 2009). Por outro lado, na baía do Iguape, 

as camboas também são utilizadas como substrato para a fixação e produção de ostras 

(Santos, 2007) e também podem estar inativas, ou em manutenção (Souza, 2018). De 

acordo com informações de um pescador artesanal4 de Santiago do Iguape, para uma 

camboa de 40m de comprimento são gastas entre 1.200 e 1.500 estacas para sua 

confecção. Dessa forma, assim como para as ostras, as camboas também fornecem 

substrato adequado para a fixação de A. atlantica, o que explica o porquê de as pessoas 

afirmarem que sentem com mais intensidade a coceira quando se aproximam delas. 

 
4 O pescador permanecerá anônimo em concordância com o TCLE.  
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Figura 8. Respostas de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia à pergunta 

“Quando você pesca ou marisca próximo às camboas é quando:”. 

 

De maneira concordante com as respostas da sentença anterior, quando 

indagados sobre “Onde você acha que têm mais esponjas?” (Figura 9), os participantes 

citam os paus das camboas (135) como local de maior ocorrência de esponjas. A 

segunda resposta mais informada foi “Em todos os lugares” (54), seguida das respostas 

“Na lama” (44) e “Nas árvores do mangue” (31). A tolerância a salinidade é um dos 

principais fatores estressores que implica no padrão de distribuição das espécies animais 

nos estuários (Bernadino et al., 2018). A redução na amplitude da salinidade resultante 

das alterações humanas na vazão do rio Paraguaçu (Genz et al., 2008) é o principal fator 

relacionado com a distribuição da macrofauna bentônica no estuário do rio Paraguaçu 

(Mariano e Barros, 2015). Além disso, a redução na amplitude da salinidade de 

estuários facilita a colonização por espécies exóticas invasoras como documentado no 

rio Paraguaçu para o coral sol Tubastraea tagusensis Wells, 1982 e T. coccinea Lesson, 

1829 (Miranda et al., 2016) e para o siri Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) 

(Souza, 2015). Assim, a redução na amplitude da salinidade do ambiente possivelmente 

é o fator que permitiu a colonização de A. atlantica em várias regiões do estuário do rio 
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Paraguaçu, o que justificaria a percepção dos pescadores artesanais de que a espécie está 

“Em todos os lugares”. 

 

 
Figura 9. Respostas de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia à pergunta 

“Onde você acha que tem mais esponjas?”. 
 

Em seguida, se perguntou: “Quais soluções você considera para diminuir o número de 

esponjas no ambiente?” Esta foi uma pergunta aberta do questionário e que se baseava 

na premissa de que a esponja é a causadora da coceira nos trabalhadores da pesca 

artesanal. De maneira geral, as respostas puderam ser organizadas em 12 categorias 

(Figura 10). Do total de entrevistados, 133 indivíduos (53,63%) afirmaram não saber 

como responder e 33 pessoas sugerem a melhoria da qualidade ambiental da região e/ou 

diminuição da poluição. Foram também citadas, por exemplo, as questões relacionadas 

com o lançamento de efluentes domésticos e industriais no rio Paraguaçu, além do 

despejo de resíduos sólidos urbanos nas águas no mar e do rio. O lançamento de 

efluentes domésticos e industriais não tratados nos cursos d’água, além de causar sua 

eutrofização pode levar a contaminação por metais pesados e tem sido apontado com 

uma das principais ameaças à conservação dos estuários da Bahia e do Espírito Santo 

(Bernadino et al., 2018). Além disso, 28 indivíduos sugerem a remoção química, ou 
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manual das esponjas, 17 pessoas acreditam que não há solução para esta questão e 11 

entrevistados consideram a necessidade de realização de mais pesquisas sobre o tema. 

Um indivíduo sugeriu a “remoção das camboas”, no entanto pescadores artesanais e 

marisqueiras argumentam que esta não é uma solução adequada, pois as camboas são 

parte de seu modo de vida tradicional e já são utilizadas na região há muitas gerações, 

bem antes do surgimento da coceira e da observação da presença da esponja. Outras 

respostas incluem opiniões tais como, “Aumento do volume de água doce liberado pela 

hidrelétrica”; “Verificar se o problema da coceira é mesmo causado pelas esponjas”; 

“Dar mais atenção aos pescadores e pescadoras tradicionais”; “Nunca se observou a 

esponja no ambiente”; “Não tomar nenhuma atitude, pois a esponja é da natureza” e 

“Não deve ser diminuída, porque acredita que tem peixe que come ela, peixe carapau, 

por exemplo.” Em relação a esta resposta observa-se o conhecimento tradicional do 

entrevistado sobre a possível existência de relação ecológica entre uma etnoespécie de 

peixe e A. atlantica. A etnoespécie “carapau” corresponde à espécie de nome científico 

Caranx latus Agassiz, 1831 (Paz e Begossi, 1996), que é encontrada na baía do Iguape 

(Reis-Filho et al., 2010), entretanto para o conhecimento tradicional informado pelo 

entrevistado não se encontrou equivalente na literatura científica, pois as pesquisas 

indicam que a espécie se alimenta de peixes, crustáceos e moluscos (Nunes et al., 2011). 
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Figura 10. Respostas de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia à pergunta 

“Quais soluções você considera para diminuir o número de esponjas no ambiente?”. 

 

Finalmente, se perguntou aos entrevistados “Para você, por que a esponja está no 

ambiente?”. A principal resposta (103) foi “Devido a construção do Estaleiro Enseada” 

(Figura 11), o que mostra concordância com a opção de resposta mais marcada na 

primeira pergunta do questionário, também relacionada com a implantação do estaleiro 

Enseada em São Roque do Paraguaçu. Atividades relacionadas com a indústria naval, 

como o transporte de plataformas de petróleo para atividades como exploração, reparo 

ou desativação podem contribuir para a introdução de espécies em outros ambientes 

(Creed et al., 2017). A introdução das espécies exóticas tais como T. tagusensis e T. 

coccinea no estuário do rio Paraguaçu (Miranda et al., 2016) e do briozoário 

Triphyllozoon arcuatum (MacGillivray, 1889) na baía de Todos-os-Santos (Almeida et 

al., 2015) são casos confirmados de bioinvasão, que ocorreram através da 

movimentação de embarcações. Durante as entrevistas um pescador informou sobre a 

suspeita de que A. atlantica possa ter chegado na baía do Iguape aderida à sonda P-14, 

ou à plataforma de petróleo P-27 que foram trazidas do litoral do Estado do Rio de 
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Janeiro e levadas para o canteiro de obras da Petrobrás, em São Roque do Paraguaçu. 

Contudo, as evidências não suportam a suspeita informada pelo pescador, pois os 

primeiros relatos sobre a coceira ocorreram no ano de 2007 (Bahia, 2015), a sonda P-14 

e a plataforma P-27 chegaram no estuário do rio Paraguaçu entre 2012 e 2014 (Creed et 

al., 2017). Em relação a quem marcou as alternativas “Devido a construção da 

barragem” e “Devido a construção da hidrelétrica”, possivelmente, associou a 

diminuição da vazão de água doce para o estuário do rio Paraguaçu e, por consequência, 

a redução na amplitude da salinidade do ambiente com o favorecimento da colonização 

do estuário por A. atlantica. Em relação à alternativa “Devido a indústria de couro 

liberar produtos químicos no rio”, conforme abordado por Araujo et al. (2019) há 

apreensão das comunidades que vivem ao longo do baixo curso do rio Paraguaçu, 

quanto a liberação de efluentes oriundos da Mastrotto Brasil indústria de couros, que 

opera desde 2001 no município de Cachoeira (Bahia), dado seu potencial poluidor e o 

uso de metais pesados no processo de curtimento do couro. 

 

 
Figura 11. Respostas de pescadores artesanais e marisqueiras de Santiago do Iguape, Bahia à pergunta 

“Para você, por que a esponja está no ambiente?”. 
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Portanto, considerando as informações fornecidas pelos trabalhadores da pesca 

artesanal de Santiago do Iguape e a linha do tempo apresentada sugere-se que A. 

atlantica existisse no estuário do rio Paraguaçu em baixa densidade populacional. A 

alteração no regime de vazão do rio Paraguaçu causada pelo complexo Pedra do Cavalo 

(represa e UHE) e a consequente redução na amplitude da salinidade do estuário 

favoreceram a colonização de A. atlantica na baía do Iguape, o que refletiu na 

percepção dos pescadores artesanais de que “a esponja está em todos os lugares”.  
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Abstract 

 

Here, Amorphinopsis atlantica is for the first time identified to the Iguape Bay (12ºS), 

Bahia State. This secondary bay is part of the estuary of the Paraguaçu River, the main 

tributary of the Todos-os-Santos Bay, which is traditionally explored by local 

extractivism. Specimens have been collected manually in the intertidal zone of the 

estuary on three different types of substrate, preserved in 80% ethanol, and identified as 

A. atlantica, a massive-encrusting marine sponge, originally described to Brazilian 

subtropical waters. The species was reported in tropical waters at lower latitudes, being 

remarkably associated with mangroves and estuarine environments of the Pernambuco 

and Paraíba States, in Brazil, at Morrocoy National Park and La Restinga Lagoon 

National Park in Venezuela and at la laguna de Tampamachoco, in Veracruz, México. 
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The construction of Pedra do Cavalo Dam, in the tidal river, in 1986 and the subsequent 

hydroelectric plant implementation in 2005, changed the estuary of the Paraguaçu 

River, by reducing the sediment load, altering salinity values and dry and wet river flow 

regime, to a threshold condition expected to be tolerated only by eurioic organisms. In 

this unpredictable scenario, Amorphinopsis atlantica has found a new habitat, for more 

than 10 years. Local people have started complaining about a recurring skin rash that 

would be caused by the sponge, but not yet confirmed so far. 

Keywords: Marine sponge; eurioic organism; Amorphinopsis; estuarine environment; 

Southwestern Atlantic. 

 

Resumo 

No presente estudo se apresenta o primeiro registro de Amorphinopsis atlantica na baía 

do Iguape (12ºS), estado da Bahia, Brasil. Esta baía secundária é parte do estuário do rio 

Paraguaçu, que é o principal tributário da baía de Todos-os-Santos e é tradicionalmente 

explorada por atividades extrativistas locais. Os espécimes foram coletados 

manualmente na zona entre marés do estuário, em três diferentes tipos de substrato, 

preservados em álcool 80% e identificados como A. atlantica, uma esponja marinha 

massiva e incrustante, que foi descrita originalmente nas águas subtropicais do Brasil. A 

espécie também foi registrada nas águas tropicais de latitudes menores, estando 

notavelmente associada a manguezais e ambientes estuarinos nos estados de 

Pernambuco e da Paraíba, no Brasil; no Morrocoy National Park e no La Restinga 

Lagoon National Park, na Venezuela; e na laguna de Tampamachoco, em Veracruz, 

México. A construção da represa de Pedra do Cavalo em 1986, na zona de maré 

dinâmica, e a posterior implementação da hidrelétrica em 2005 modificou o estuário do 

rio Paraguaçu, ao reduzir a carga de sedimentos, alterando os valores de salinidade e o 
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regime de vazão do rio nos períodos seco e chuvoso, para uma condição limite que se 

espera que seja tolerada apenas por organismos eurióicos. Nesse cenário imprevisível, 

Amorphinopsis atlantica encontrou um novo habitat há mais de uma década. A 

população local começou a reclamar de uma erupção cutânea recorrente que seria 

causada pela esponja, mas ainda não confirmada até agora. 

Palavras-chave: Esponja marinha; organismo eurióico; Amorphinopsis, ambiente 

estuarino; Atlântico Sudoeste. 

 

Introduction 

 

The Phylum Porifera comprises ca. 9,000 marine and freshwater valid species in 

the world divided into four Classes: Calcarea, Demospongiae, Hexactinellida and 

Homoscleromorpha (Van Soest et al., 2019a). Demospongiae is the largest sponge 

class, including almost 80% of all living sponges with nearly 7,000 species worldwide 

(Morrow and Cárdenas, 2015). Demospongiae are Porifera with siliceous spicules 

and/or a fibrous skeleton, or occasionally without a skeleton (Hooper and Van Soest, 

2002). Demospongiae has 22 orders, among them Suberitida Chombard & Boury-

Esnault, 1999 (Morrow and Cárdenas, 2015). The family Halichondriidae contains 15 

valid genera and are characterized by the presence of a confused arrangement of smooth 

oxeas and/or styles in the choanosome and usually an organized special ectosomal 

skeleton, consisting of tangentially arranged or densely confusedly arranged crust of 

oxeas/styles of sizes similar to or smaller than those of the choanosome (Erpenbeck and 

Van Soest, 2002; Van Soest et al., 2019b). One of the Halichondriidae genera is 

Amorphinopsis Carter, 1886 which currently have 23 valid species (Van Soest et al., 

2019c), and comprises sponges with large oxeas, smaller oxeas and small styles. The 
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external morphology varies from encrusting form to massive, occasionally with 

irregular branches issuing from a massive base (Erpenbeck and Van Soest, 2002). 

Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & Van Soest, 2004 was 

described in southeastern Brazil in the early 2000s (Carvalho et al., 2004). Since then, 

the occurrence of the species has been recorded in several other sites in the Brazilian 

territory (Santos et al., 2018), and recently the species was also registered at Morrocoy 

National Park and La Restinga Lagoon National Park in Venezuela and at a lagoon 

system in the Gulf of Mexico (Guerra-Castro et al., 2016; de la Cruz-Francisco et al., 

2019). In this paper we present the first formal record of A. atlantica from Bahia State, 

from the Iguape Bay in the Paraguaçu River estuary. 

 

Material & Methods  

 

Study area 

 

The sampling site (12º40’26”S; 38º51’24”W) (Fig. 1) was the Iguape Bay (IB), 

which is located in the Paraguaçu River estuary (PRE), which has an area of 127.9 km2, 

is the main tributary and is located at the west end of the Todos-os-Santos Bay (TSB), 

Bahia, Brazil (Genz, 2006). The PRE is composed of three segments: the first 

corresponds to the upper stretch of the estuary, which is influenced by the dynamic tide 

and is 16km long; the second segment comprises the IB, which has an area of 76.1 km2 

and has an intermareal area of 57.3%; and the third segment is the Paraguaçu Channel, 

which is 18 km long and establishes a connection between the IB and the TSB (Genz et 

al., 2008). In the PRE there is a Marine Extractive Reserve which is a category of the 
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Brazilian conservation unit system and provides the livelihood of about four thousand 

families (Prost, 2010). 

 

 

Figure 1. Location map showing the sampling site of the A. atlantica specimens in Iguape Bay. Author: 

Isabel C. Moraes 

 

Sampling 

 

Three specimens were collected manually in the intertidal zone of the estuary 

during the low tide of a spring tide. The sponges were attached to the roots of the 

mangrove trees, into unconsolidated substrate, and attached to a handmade fish trap 

sticks from mangrove wood. The specimens studied were placed in individual plastic 

bags and preserved in 80% ethanol (Hajdu et al., 2011). All the specimens were 

deposited at the Zoology Museum of the Federal University of Bahia (MZUFBA) 

(ANNEX 4). 
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Analysis 

 

Light microscopy (LM) and scanning electron microscopy (SEM) analysis were 

performed following the routines described by Hajdu et al. (2011) to slides preparation. 

LM slides were observed in Olympus CX21 to describe A. atlantica skeleton and to 

obtain thirty measurements (µm) of each category of spicules (oxeas and styles) for 

taxonomic purposes. Measurements were as length x width (megascleres) and overall 

diameter (microscleres). SEM slides observations were performed on Jeol JSM-6390LV 

equipment to estimate spicules size. 

The taxonomic identification of A. atlantica specimens was carried out based on 

Carvalho et al. (2004) and Santos et al. (2018). 

 

Results 

 

Systematics 

 

Phylum: Porifera  

Class: Demospongiae 

Subclass: Heteroscleromorpha 

Order: Suberitida Chombard & Boury-Esnault, 1999 

Family: Halichondriidae Gray, 1867 

Genus: Amorphinopsis Carter, 1887 

Species: Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & van Soest, 2004 (Fig. 2). 
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Figure 2. Specimen of A. atlantica from Iguape Bay. White scale bar = 1cm. 

 

Material examined 

 

UFBAPOR 5019, Iguape Bay/Paraguaçu River estuary, on mud, (12º40’26”S; 

38º51’24”W), Cachoeira (Bahia, Brazil), 0.0 m depth, coll. V. C. Veloso-Junior, 

(13.XI.2019); UFBAPOR 5020, Iguape Bay/Paraguaçu River estuary, pneumatophores 

of mangrove trees, (12º40’26”S; 38º51’24”W), Cachoeira (Bahia, Brazil), 0.0 m depth, 

coll. V. C. Veloso-Junior, (13.XI.2019); UFBAPOR 5021, Iguape Bay/Paraguaçu River 

estuary, wood fish trap, (12º40’26”S; 38º51’24”W), Cachoeira (Bahia, Brazil), 0.0 m 

depth, coll. V. C. Veloso-Junior, (13.XI.2019). 

 

Description of external morphology 

 

Amorphinopsis atlantica is an encrusting, massive, cushion-shaped, or lobate 

sponge. Three specimens were collected in Santiago do Iguape in three different types 

of substrate: on mud (55mm length; 46mm width; 60mm thickness); mangrove roots 

(132mm length; 52mm width; 47mm thickness), and in a fish trap (73mm length; 74mm 

width; 36mm thickness). A. atlantica has a rough surface and is easily detachable. The 

sponge is slightly compressible. Color in vivo is yellow to dark-greyish-green and may 

be covered by mud, but still on some hard substrate. The sponge is bright yellow on 
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areas protected from direct sunlight and brownish, after fixation (ethanol 80%). The 

subectosomal canals are visible to the naked eye. 

 

Skeleton and spicules 

 

Ectosomal skeleton is formed by scattered spicules in a complex arrangement, 

while choanosomal skeleton is lacunar and formed by multi spicular fibers of large 

oxeas (Fig. 3). The spicules are of two types: oxeas and styles (Fig. 4A-F). The oxeas 

are straight or slightly curved, with needle-shaped or blunt tips. Oxeas length varied 

between 145.8µm, 441.2µm, and 689µm and oxeas width varied between 3.3µm, 

11.8µm and 19.9µm, for minimum, medium and maximum values, respectively (Fig. 

4A, B, D). The styles are straight or slightly curved with blunt tips. Styles length and 

width varied between: 132.5µm, 159.9µm and 212µm, and 3.3µm, 4.8µm and 6.6µm, 

for minimum, medium and maximum values, respectively (Fig. 4C and 4E). 
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Figure 3. Cross section of the A. atlantica skeleton. 

 

 

 

Figure 4. SEM of A. atlantica spicules. A and B) Two oxeas showing variation in size and curvature. C) 

Style. D) Detail of the tip of the oxea. E) Detail of the tip of the style. F) General view of oxeas and 

styles. Scale bars: A, B=250μm; C=50μm; D, E=10μm; F=200μm. 

 

Natural History 
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The specimens were found in the pneumatophores of mangrove trees, on hard 

substrates lying the mud and on the fish traps mangrove sticks. Other specimens in IB 

were also observed on rocks, piers, and concrete constructions. In the fishing traps, the 

sponge was associated with oysters, barnacles, macroalgae, and young crabs. During the 

low tide, sponges were constantly exposed to sunlight and desiccation. 

 

Distribution 

 

Brazil: Northeastern and Southeastern Region. Mexico: Gulf of Mexico. 

Venezuela: at Morrocoy National Park and La Restinga Lagoon National Park. The 

present study expands the distribution of the species inside Northeastern Brazil. 

 

Discussion 

 

In the present study, we follow the current systematics usage of the World 

Porifera Database (van Soest et al., 2019a), following previous work of other authors 

that have studied A. atlantica, although, there is a divergence regarding the use of 

Halichondrida or Suberitida order classification based on traditional taxonomy, or more 

recently, molecular studies (Morrow and Cárdenas, 2015). 

The results in the literature, regarding the sponge external morphology and 

spicules types and size agree with those reported by other authors (Table 1). 

The occurrence of A. atlantica in IB suggests an anomaly in its distribution, as it 

is found in an estuary, mostly in the intertidal zone, while in its type collection site, it 

occupied the subtidal zone. It is noteworthy to mention that other occurrences rather 

than Carvalho et al. (2004), indicate the sponge living in the intertidal region, exposed 
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to sunlight and desiccation. In our study, similarly as indicated by other authors, A. 

atlantica takes advantage of any hard substrate to colonize new environments. Due to 

its high spicular density, which is a characteristic of the genus Amorphinopsis 

(Erpenbeck and Van Soest, 2002), and its wide distribution in IB, allied to the pointed 

morphology of the spicules, its microscope size, the skin dermatitis complained by 

locals since 2006, cannot be ruled out as being caused by the sponge and deserve proper 

investigation. 

In IB, the sponge found some conditions (low energy environment, low 

competition with other species, as mangrove trees do not have a dense bostrychietum, 

and low variation salinity), that favor it to settle down and thrive. 

The presence of A. atlantica in IB is the first record of the species for Bahia 

State, and it enlarges the record of A. atlantica for tropical coastal waters (Guerra-

Castro et al., 2016; Santos et al., 2018; de la Cruz-Francisco et al., 2019), 

notwithstanding in a place where it should not be found, presenting an invasive 

character. 

 

Table 1. Comparative values of oxeas and styles dimensions of A. atlantica. Values are expressed as 

follows: minimum–mean–maximum length/width. N = 30. 

Specimens Oxeas (μm) Styles (μm) 

Carvalho et al. (2004; 

holotype MNRJ 353), original 

description (Brazil) 

155-392.3-825/8-15.5-23 143-178.6-221/5-6.6-8 

Santos et al. (2018; holotype 

UFPEPOR 1666), original 

description (Brazil) 

180-568.8-1000/5-15.2-31.2 130-283.2-650/2.4-9.9-20 

de la Cruz-Francisco et al. 

(2019; holotype FBUVP-

00001), original description 

(Mexico) 

160-511.6-755/6-9.5-18 130-146.1-180/6-6.2-8 

Present study 145.8-441.2-689/3.3-11.8-19.9 132.5-159.9-212/3.3-4.8-6.6 
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Occurrence of Amorphinopsis atlantica (Porifera: Halichondriidae) in the 

Paraguaçu River estuary (Bahia, Brazil) 
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Abstract 

In the Paraguaçu River estuary there have been reports of itching occurring when people 

come into contact with the water and the mud of the river, and reports of the presence of 

Amorphinopsis atlantica, an incrusting sponge species. Thus, the present study aimed to 

verify the existence of overlap between the areas of occurrence of A. atlantica and the 

areas used by artisanal fishermen. A survey was undertaken in the Paraguaçu River 

estuary in order to georeference the A. atlantica occurrence sites, and the shellfish sites 
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of Santiago do Iguape artisanal fishermen community. The substrate type where A. 

atlantica occurred was also registered and classified. Surface water samples were 

collected from three river sites to verify the presence of free-floating sponge spicules. 

Experiments to test colonization and survival abilities of A. atlantica were performed. 

In the Paraguaçu River estuary 125 records were made of A. atlantica presence, and 53 

shellfish sites were georeferenced. Spatial analyzes showed the overlap between the 

occurrence of A. atlantica and shellfish sites. A. atlantica was observed in natural and 

man-made substrates. Isolated free spicules of sponges were found in the three sample 

sites of water. Changes in the water regime caused by Pedra do Cavalo dam, which 

favored A. atlantica are discussed and management strategies are suggested.  

 

Keywords: Iguape Bay; spatial analysis; artisanal fishing 

 

Resumo 

No estuário do rio Paraguaçu, há relatos de coceira quando as pessoas entram em 

contato com a água e a lama do rio, e relatos da presença de Amorphinopsis atlantica, 

uma espécie de esponja incrustante. Assim, o presente estudo teve como objetivo 

verificar a existência de sobreposição entre as áreas de ocorrência de A. atlantica e as 

áreas utilizadas pelos pescadores artesanais. Foi realizado um levantamento no estuário 

do rio Paraguaçu para georreferenciar os locais de ocorrência de A. atlantica e os locais 

de pesca e mariscagem da comunidade de Santiago do Iguape. O tipo de substrato onde 

A. atlantica ocorreu também foi registrado e classificado. Amostras de águas 

superficiais foram coletadas em três locais do rio para verificar a presença de espículas 

de esponja flutuantes. Experimentos para testar as habilidades de colonização e 

sobrevivência de A. atlantica foram realizados. Foi feito o georreferenciamento de 125 
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locais de ocorrência de A. atlantica e de 53 locais de pesca/mariscagem. As análises 

espaciais mostraram a sobreposição entre a ocorrência de A. atlantica e os locais de 

pesca/mariscagem. A. atlantica foi observada em substratos naturais e artificiais. 

Espículas livres isoladas de esponjas foram encontradas nos três locais amostrados. 

Alterações no regime hidrológico do rio Paraguaçu causadas pela barragem de Pedra do 

Cavalo, que favoreceram A. atlantica, são discutidas e estratégias de manejo são 

sugeridas. 

 

Palavras-chave: baía do Iguape; análises espaciais; pesca artesanal 

 

Introduction 

 

Sponges are considered morphologically simple in comparison with the other 

metazoans, which possess complex structures such as gonads, nerves, and muscles, 

structures that are not known in sponges (Dunn et al., 2015). Moroz and Halanych 

(2016) mentioned that recent molecular studies have debated whether Porifera or 

Ctenophora are the sister group of the other animals, and no consensus has yet been 

established. The ‘‘Porifera-sister’’ hypothesis assumes that sponges are the sister group 

to all other animals due to its simple morphology (Simion et al., 2017). 

Living Porifera are divided into four classes: Calcarea, Demospongiae, 

Hexactinellida and Homoscleromorpha (Gazave et al., 2012; Van Soest et al., 2012), 

being the Demospongiae the most diverse and includes ca. 85% of the 9,209 current 

species described (Van Soest et al., 2019). The Demospongiae are Porifera with 

siliceous spicules and/or a fibrous skeleton, or occasionally without a skeleton (Hooper 

and Van Soest, 2002). The spicules are responsible for supporting and stabilizing 
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sponge tissue, and for defense against predation (Ferguson and Davis, 2008). 

Additionally, sponges with sharp spicules can cause a pruritic, irritant contact dermatitis 

in humans, when handled or scratched against skin (Valle et al., 2017). Itching is 

intense, and the dermatitis symptoms appear within 1 to 3 hours (Haddad-Junior, 2013). 

The cure for the dermatitis develops in about two weeks, but in severe cases the contact 

dermatitis may persist for months (Burke, 2002). 

Cases suggestive of contact dermatitis have been reported occurring when 

people come into contact with water and mud river in the Paraguaçu River estuary 

(Bahia), and were associated with a sponge species (Pechine et al., 2014), which has 

been identified as Amorphinopsis atlantica Carvalho, Hajdu, Mothes & van Soest, 2004. 

Thus, the present study aimed to verify the existence of overlap between the areas of 

occurrence of A. atlantica and the areas used by artisanal fishermen. 

 

Material and Methods  

 

Study area  

The Paraguaçu River estuary has an area of 127.9 km2 and is located at the west 

end of the Todos-os-Santos Bay (Genz, 2006). The estuary is composed of three 

segments: the first corresponds to the low course of the Paraguaçu River and is 16km 

long; the second segment comprises the Iguape Bay (IB), which has an area of 76.1 km2 

and has an intermareal area of 57.3%; and the third segment is the Paraguaçu Channel, 

which is 18 km long and has an average depth of 10m, which establishes a connection 

between the IB and the Todos-os-Santos Bay (Genz et al., 2008). 

The IB has ca. 28km2 of mangrove area and corresponds to the fluvial delta of 

the Paraguaçu River (Genz, 2006). The IB stretches of the low course of the Paraguaçu 
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River and the Paraguaçu Channel before the shipyard correspond to the 100.82 km2 of 

the area of the Marine Extractive Reserve Iguape Bay (MER) (Figure 1) (Brasil, 2009). 

Through the agents of the Fisheries Pastoral Council (FPC), who work in the 

Recôncavo of Bahia region, it is estimated that in IB there are about 20 thousand people 

who survive from artisanal fishing and shellfish (Prost, 2010), which are important 

economic activities in the region, with fish, mollusks and crustaceans as their main 

products (Reis-Filho et al., 2018). 

 

 
Figure 1. Location map of the Paraguaçu River estuary and area limits of Marine Extractive Reserve 

Iguape Bay (MER). Author: Isabel C. Moraes 

 

Sampling and analysis 

 

A survey was undertaken in the intertidal zone of the Paraguaçu River estuary in 

order to georeference the A. atlantica occurrence sites. The specimens were located 

following the guidelines of artisanal fishermen and the points registered with global 
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positioning system (GPS) device (Garmin E-trex 30). In places where A. atlantica was 

not located, the points were georeferenced about every 500m to indicate their absence in 

the bay. The georeferencing activities were not carried out on rainy days, or windy days, 

which could hinder visual observations, or navigation. The substrate type was also 

registered and classified accordingly as: i) mud, ii) mangrove vegetation, iii) rocks, iv) 

wood fish traps, and v) human made concrete structures.  

Additionally, we georeferenced the shellfish sites of Santiago do Iguape artisanal 

fishermen community to verify if there was an overlap with the places where A. 

atlantica occurred. The name of the shellfish sites and the number of times they were 

cited in an interview as the most used by artisanal fishermen (Chart 1) were provided by 

Silva (2018). 

 

Chart 1. Shellfish site name and number of times cited as used by artisanal fishermen from Santiago do 

Iguape. 
 Shellfish site name Number of times cited 

by community 

1 Arapuca 2 

2 Bagaceira 9 

3 Baiácu  12 

4 Barreiro 24 

5 Boqueirão 9 

6 Cabeceira 7 

7 Camboa de Dete 1 

8 Cansa Homem 1 

9 Cima dos Baixos 1 

10 Cordeiro 11 

11 Costa de Fora 7 

12 Dendê 1 

13 Em frente à igreja 1 

14 Engenho da Ponte 5 

15 Engenho da praia 7 

16 Furado 14 

17 Genipapo 1 

18 Ilha do Capim 11 

19 Ilha do Mar 1 

20 Irupe 3 

21 Laminha 1 

22 Limão 30 

23 Maruim  4 

24 Massapê  7 

25 Nagé 1 

26 Papagaio 2 



95 
 

 

27 Pau Seco 1 

28 Pedra da Banca 1 

29 Poço 6 

30 Ponta grossa 45 

31 Pontilhão ("Putião) 17 

32 Porto da Igreja  7 

33 Porto da Ilha do Mar 7 

34 Porto da Lenha  8 

35 Porto da Pedra  1 

36 Porto de Perna 7 

37 Porto do Estaleiro 1 

38 Porto Purrão 16 

39 Rio Barandão 22 

40 Rio Batatã 3 

41 Rio Cacinum  11 

42 Rio Calolé  12 

43 Rio Congondó 2 

44 Rio da Igreja  3 

45 Rio da Panela  14 

46 Rio de Areia  75 

47 Rio do Cátu 1 

48 Rio do Pinto  3 

49 Rio Furado 3 

50 Rio Imbiara 9 

51 Sr. Alfredo 1 

52 Três Rios 4 

53 Vara do Duro 1 

Total  454 

 

In relation to maps, and considering the low cloud interference, the background 

characterization was given by the acquisition of the image from the Landsat 08 

satellite/OLI sensor - 10m spatial resolution, from the Earth Explorer website, dated 

06/19/2017, and a true composition was made (R4G3B2) (ESRI, 2012). The 

manipulation of data and the elaboration of cartographic products were carried out in a 

computational environment of the Geographic Information System (GIS) ArcGis 10.1 

(ESRI®). In addition to the visual analysis, spatial analyzes were performed in the SIG 

ArcGis 10.1, by applying the techniques of Density by Kernel (or temperature map) and 

Radius of Influence (buffer). The Kernel analysis express the number of occurrences of 

A. atlantica georeferenced sites in a 1000m radius of influence, and the buffer analysis 

shows the influence area of each A. atlantica georeferenced site considering a 500m 
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radius of influence. Both techniques were selected according to the characteristics of the 

acquired data, as they are discrete variables (ESRI, 2012). 

Surface water samples were collected from three sites, which present large 

movement of people in contact with the water, to verify the presence of free-floating 

sponge spicules. Site 1) Santiago do Iguape (12º41’02”S/38º51’36”W); site 2) 

Maragojipe (12º46’56”S/38º54’24”W); and site 3) Cachoeira 

(12º36’21”S/38º57’49”W). The water was collected in 500ml identified plastic bottles, 

kept at room temperature, and sent the same day to the laboratory, where the bottles 

were manually shaken to homogenize the water samples and then 11 ml of water were 

pipetted from each bottle, for the preparation of histological slides, which followed 

classical procedures described in Hajdu et al. (2011). Three slides were prepared for 

each sample site, and after that were observed through light microscopy to identify the 

presence/absence of sponge spicules in the samples. 

 

Results 

 

In the Paraguaçu River estuary, 164 sites have been visited, and in 125 the 

presence of A. atlantica was recorded, while in 39 other the species was absent (Figure 

2). The species was found in the center, in the north, in the northeast, and in the 

southwest intertidal zone of IB, but was not found in the low course of the Paraguaçu 

River. The species was also not found in the section near the mouth of the estuary. The 

Kernel analysis showed that the highest density of A. atlantica occurs in the northeast 

section of IB, as well as some spots near urban areas, such as Santiago do Iguape, São 

Francisco do Paraguaçu, Maragojipe, and Capanema (Figure 3). 
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Figure 2. Presence (black dots)/absence (white dots) map of A. atlantica in the Paraguaçu River estuary. 

The green line represents the Marine Extractive Reserve Iguape Bay limits. Datum: WGS 1984 – 24S. 

Author: Isabel C. Moraes 
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Figure 3. Kernel spatial analysis showing the areas with the density of A. atlantica in the Paraguaçu 

River estuary. Author: Isabel C. Moraes 
 

A. atlantica was observed in five substrate types: mud (18), mangrove vegetation 

(37), rocks (10), wood fish traps (56), and human made concrete structures (4) (Figure 

4). The wood fish traps correspond to the “camboas”, which are fish traps used by the 

artisanal fishermen.  
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Figure 4. Occurrence of A. atlantica according to the type of substrate in the Paraguaçu River estuary. 

Author: Isabel C. Moraes 

 

Regarding the shellfish sites we were able to georeference 53 different places 

and observed that A. atlantica and the artisanal fishermen shellfish sites are located 

close to each other as shown in Figure 5. The buffer analysis results indicate that A. 

atlantica influence areas are similar with the artisanal fishermen shellfish sites (Figure 

6). 
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Figure 5. Overlapping of A. atlantica (presence: black dots/absence: white dots) occurrence and shellfish 

sites in the Paraguaçu River estuary. Author: Isabel C. Moraes 

 



101 
 

 

 
Figure 6. Buffer analysis (black lines) showing that the occurrence of A. atlantica encompasses the 

shellfish sites (radius of influence = 500m). MER area limits = green lines. Author: Isabel C. Moraes 
 

Isolated free spicules of sponges were found in the three sample sites of water, 

and the spicules are smooth, varying from straight to slightly curved, and pointed on 

both ends (Figure 7), being compatible with the characteristics described for the 

spicules of A. atlantica. Spicules were not expected to be found at Cachoeira (water 

sample site 3), as sponges were not found at least 16 km from that location, and against 

river flow.  
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Figure 7. Spicule of sponge found in sampled water. Bar = 100µm. 

 

Discussion 

 

We were able to locate A. atlantica at 125 sites in the estuary, mainly in IB, an 

area which is more sheltered from water current speed (Genz, 2006) since it corresponds 

to low energy sites, the species find more suitable substrates to settle down. Moreover, 

after the construction of the Pedra do Cavalo dam the reduction in the average flow of 

natural discharge from the Paraguaçu River to the estuary by 32%, compared to the pre-

dam period (Genz and Lessa, 2015), and the change in the water regime, that is no more 

floods during the wet season, and also that due to a failure in the project, low flow is not 

allowed, therefore to accomplish the legal minimum flow, the dam shuts down, and 

release more water in a determined period of time (Genz et al., 2008), changing the 

estuary main characteristic, that is alternate dominance of freshwater and 

coastal/oceanic waters, which decreased the salinity variation interval in the estuary, 

and contributed to the colonization of A. atlantica in IB. On the other hand, A. atlantica 

was not found in the 16km stretch of the low course of the Paraguaçu River and was not 

found either in the final sector near to the mouth of the Paraguaçu River estuary, where 

corresponds to high energy sites. Nandhagopal et al. (2020) verified that high sponge 

density and diversity depended on sheltering against the speed of the water flow.  
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A. atlantica was observed in five substrate types: three of them were natural 

(mud, mangrove vegetation, rocks), and two were artificial (wood fish traps, and human 

made concrete structures). A. atlantica was found more frequently in natural and 

artificial substrate made of wood (74.4% of records). In order to examine variation in 

exotic species success as a function of substrate type Tyrrell and Byers (2007) 

experimentally evidenced that additions of artificial substrates to nearshore 

environments may disproportionately favor exotic species by increasing local sources of 

exotic propagules to colonize all types of substrates. 

The Paraguaçu River estuary despite housing the MER conservation unit, is a 

disturbed environment. Santos (2018) when studying hydrological changes and ecology 

in the Paraguaçu River estuary reported the presence of introduced species Tilapia sp. 

and Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801, the presence of freshwater species (P. 

vivipara) in the estuary, and marine species (Centropomus paralellus Poey, 1860; 

Centropomus undecimalis (Bloch, 1792); Bathygobius soporator (Valenciennes, 1837); 

Ctenogobius boleosoma (Jordan & Gilbert, 1882)) in the places closest to the dam. 

Furthermore, in the mouth of the estuary there is an oil platform shipyard, which 

receives platform from different parts of the world and is a source of bioinvasion as 

demonstrated for Tubastraea tagusensis Wells, 1982, T. coccinea Lesson, 1829 

(Miranda et al., 2016) and Triphyllozoon arcuatum (MacGillivray, 1889) (Almeida et 

al., 2015). Another non-native species registered in the Paraguaçu River estuary is the 

crab Charybdis hellerii (A. Milne-Edwards, 1867), which has no economic value and 

competes with native species for habitat and food (Souza, 2015; Abbud et al., 2018). A. 

atlantica seems to be well established in the Paraguaçu River estuary, as it was 

observed colonizing natural and man-made substrates. This may be an indicative of 

invasive behavior, which is defined as the ability of a non-native species to highly 
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spread, dominate and cause disturbance in a certain region (Pereyra, 2016). However, 

more specific studies on this topic must be done before the species can be classified as 

invasive. For the time being, it is prudent to consider A. atlantica as a cryptogenic 

species, following the classification of introduced species presented by Geller et al. 

(2010). 

The artisanal fishermen community of Santiago do Iguape uses most of the MER 

as a site for their subsistence, where specimens of A. atlantica have been recorded, 

which contributes to the proximity between species individuals and humans. 

Consequently, it is no surprise the complaints by residents, and the increase in cases of 

contact dermatitis. In order to test the hypothesis that A. atlantica is able to inflict a skin 

injury, one of us (E.M. da Silva) volunteered as a subject in a two-step experiment. In 

the first part, a mass of recently collected sponge was separated into two identical 

masses. One part was used in the first step of the experiment and the other sent to the 

laboratory for processing. The subject had both forearms washed with water, dried, and 

rubbed with alcohol. On the left arm, the dermatologist gently rubbed an area of about 

10 cm diameter large with a dry cotton wool covering, and on the right arm a small 

mass of the sponge was rubbed in the same manner. In seconds, the right arm of the 

subject started to develop a rash, and in less than 2 minutes, the whole area was burning 

and itching. These symptoms remained for hours, together with a red spot that appeared 

and remained for over a week, when finally, the whole surface skin peeled off (Figure 

9). To avoid contact with sponge the use of individual protective equipment (IPE) is 

recommended: a) protective gloves, b) footwear, and c) diving suits (Volkmer-Ribeiro 

et al., 2010). Nevertheless, the acquisition of IPE is too expensive for the artisanal 

fishermen community, and they have declared that this is not the solution they expect 

(fishermen personal communication), since their worldviews, cultural values and 
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relation with nature requires that different strategies should be taken (Deb, 2018). The 

MER fishermen artisanal community expects “the return of the existing environmental 

conditions before the installation of the Pedra do Cavalo dam, when the river flow was 

regulated by nature, fishing was plentiful and there was no itching”. 

 

 
Figure 9. Skin reaction on the volunteer's right arm after rubbed a small mass of the sponge. 

 

Isolated free spicules of sponges were found in the three sample sites of water. 

The spicules, after sponge death and putrefaction, are released into the sediment and 

water (Volkmer-Ribeiro and Machado, 2017), and due to the mineral, non-organic 

constitution of the spicules, it forms resistant and permanent structures (Volkmer-

Ribeiro and Batista, 2007). In the present study the spicules found in water samples are 

compatible with that belonging to A. atlantica (Carvalho et al., 2004; Santos et al., 

2018; de la Cruz-Francisco et al., 2019). 

In conclusion, the water flow reduction, allied with alteration in the water 

regime and no-flow at all during some hours of the day from the Paraguaçu River to the 
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estuary caused by Pedra do Cavalo dam, which decreased the salinity variation interval 

in the estuary, contributed to the colonization of A. atlantica in the environment. It is 

suggested that the operation of Pedra do Cavalo dam be carried out considering the need 

to maintain the estuary alternate dominance of freshwater and coastal/oceanic waters, 

which will be decisive for the reduction of areas colonized by A. atlantica and will 

contribute to the reduction of itch complaints. 
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____________________________________________________________ 

Conclusões 

 

O estudo se iniciou a partir da demanda dos pescadores artesanais e marisqueiras 

da baía do Iguape por respostas quanto a questão da coceira que os aflige. A pesquisa 

que se sucedeu buscou gerar informações científicas que pudessem reduzir a lacuna 

pesquisa-prática, ou seja, que pudessem ser aplicadas na vida cotidiana dos pescadores e 

marisqueiras, além de contribuir com o subsídio de informações para os tomadores de 

decisão da Reserva Extrativista Marinha da Baía do Iguape. 

Após o processo de escuta, de conhecimento dos pescadores artesanais e 

marisqueiras através das entrevistas, e das investigações em campo se identificou 

Amorphinopsis atlantica e suas espículas como a causa da coceira. A percepção 

ambiental dos trabalhadores da pesca sobre a presença da esponja “em todos os lugares” 

é consequência das perturbações ambientais causadas pela hidrelétrica Pedra do Cavalo 

no estuário do rio Paraguaçu. As alterações na vazão, no regime de liberação de água e a 

diminuição do intervalo de variação da salinidade do estuário favoreceram a propagação 

de A. atlantica na baía do Iguape.  

Os resultados apresentados contribuem para o processo de tomada de decisão e 

empoderamento dos pescadores e marisqueiras ao fornecer informações que indiquem 

sobre a necessidade da operação da hidrelétrica ser realizada considerando a premissa 

de manter a dinâmica de alternância das águas doces e das águas costeiras/oceânicas do 

estuário, o que será determinante para a redução de áreas colonizadas por A. atlantica e 

contribuirá para a redução de queixas de coceira. 
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ANEXO 2 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 

NÚMERO DE APROVAÇÃO NO COMITÊ DE PESQUISA FMB-UFBA:  

CAAE-12024913.9.0000.5577 / PARECER  1.711.010 

TÍTULO DO PROJETO: Saúde, Ambiente e Sustentabilidade de Trabalhadores da 

Pesca Artesanal. 

 

NOME DO PARTICIPANTE: 

 

NÚMERO DA IDENTIDADE (RG): 

 

 

1) Introdução 

 

Estamos convidando você a participar da pesquisa sobre a saúde e as condições do 

trabalho das pessoas que vivem da pesca artesanal. 

 

2) O que queremos com esta pesquisa 

 

Através dessa pesquisa queremos estudar as doenças nos músculos e ossos causados 

pela atividade da pesca artesanal, bem como as principais queixas de pele e a qualidade 

de vida relacionada à saúde. Com este estudo pretendemos ajudar o governo a fazer 

políticas públicas em educação e saúde que possam melhorar as condições de vida dos 

trabalhadores da pesca artesanal na Bahia. 

 

3) Como será a sua participação na pesquisa 

 

Você será convidado a responder algumas perguntas na forma de uma entrevista, que 

pode durar uma hora. O encontro ocorrerá na sua comunidade, em local escolhido por 

você. As perguntas são sobre as condições de seu trabalho, de sua saúde e do local que 

você mora. 

Algumas etapas desta pesquisa tem a parceria com a Diretoria de Vigilância e Atenção à 

Saúde do Trabalhador (DIVAST) da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia, nenhum 

pesquisador/pesquisado (pescador) receberá bolsa em dinheiro ou qualquer 

remuneração. 

Essas perguntas serão registradas em um questionário que receberá um número e não 

terá seu nome e, deste modo, você não será identificado. Durante o seu trabalho, você 

poderá ser fotografada para que possamos conhecer melhor a sua posição postural e 

condições do seu trabalho. Não haverá a divulgação dessas fotos. Estas fotos só podem 

ser publicadas caso  você concorde e assine outro pedido concordando com o uso das 

fotografias. Este pedido não contém nenhuma autorização para publicar essas fotos. 

Você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e sair a qualquer momento da 

pesquisa, sem que isso tenha qualquer consequência e prejuízo na sua vida pessoal, no 

seu trabalho ou na comunidade. 

Antes de concordar em participar desta pesquisa é importante que você leia (ou que 

alguém da sua confiança leia para você) e principalmente que você entenda tudo que 
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está escrito neste Termo. Caso você queira, você pode discutir com seus familiares ou 

pessoa da sua confiança, ou mesmo trazer alguém para ficar ao seu lado quando estiver 

recebendo as informações sobre este projeto de pesquisa. 

Se você aceitar participar do estudo, deve assinar este documento na última página. 

 

4) Objetivos da Pesquisa 

 

Este estudo tem o objetivo de melhorar as condições de vida, saúde e trabalho e assim 

contribuir para diminuir a desigualdade social entre os trabalhadores da pesca artesanal 

na Bahia. Através dessa pesquisa poderemos conhecer as características 

sócioeconômicas, possibilitar o reconhecimento das doenças ocupacionais que afetam 

os músculos e os ossos (distúrbios musculoesqueléticos) e seus fatores associados 

(fatores psicossociais do trabalho), identificar fatores de risco ocupacionais, ambientais 

e as implicações associadas às queixas dermatológicas (pele), e mensurar a qualidade 

vida relacionada à saúde dos pescadores artesanais da Bahia. 

 

5) Descrição da Pesquisa 

 

Sua participação nesta pesquisa é apenas respondendo as perguntas do questionário. 

Não será coletado sangue, fezes ou urina e também não será ministrado nenhum 

medicamento a você. 

 

6) Riscos da Participação na Pesquisa 

 

Por ser uma pesquisa que consiste em responder um questionário, os riscos são 

mínimos, porém, caso você se sinta constrangido em responder as perguntas ou 

apresentar algum distúrbio relacionado com o ato de responder ao questionário, você 

deve entrar em contato com o entrevistador ou com a coordenadora geral desta pesquisa, 

a Professora Rita de Cássia Franco Rêgo, no Mestrado em Saúde, Ambiente e Trabalho 

na Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia, sediada no Terreiro de 

Jesus, Pelourinho, Centro Histórico de Salvador pelo telefone (71) 3321-0383 ou pelo 

celular (71) 86291498 ou e-mail: ritarego1@gmail.com. 

 

7) Benefícios e Compensações 

 

Caso você aceite responder, assinando este termo, você estará ajudando a entender 

melhor a relação entre o seu trabalho, o seu ambiente e a sua saúde em sua comunidade, 

assim como contribuindo para melhorar as políticas de educação em saúde relacionadas 

a este tema. 

 

8) Despesas da Pesquisa 

 

Você não terá despesa alguma com a pesquisa e não será remunerada para participar do 

estudo. 

 

9) Confidencialidade da Pesquisa 



138 
 

 

 

Seu nome não será divulgado e, após a obtenção das respostas, o questionário terá 

apenas um número para a identificação. Assim manteremos o segredo sobre as suas 

informações. Nenhuma fotografia será publicada. Os resultados serão digitados e 

estarão disponíveis para você a qualquer momento. 

A conclusão da pesquisa será divulgada para você e outros entrevistados, em reunião na 

comunidade, e logo após na Universidade e em revistas que trabalham com esse tema. 

Nessas publicações não haverá qualquer informação que traga prejuízo para você ou 

para a comunidade. 

 

10) Obtenção de Informações 

 

O pesquisador - entrevistador poderá esclarecer todas as dúvidas sobre o projeto, antes e 

durante o tempo da pesquisa. 

Em caso de dúvidas ou maiores esclarecimentos, você poderá entrar em contato com a 

coordenadora e responsável pelo projeto, a Professora Rita de Cássia Franco Rêgo, no 

Mestrado em Saúde, Ambiente e Trabalho na Faculdade de Medicina da Universidade 

Federal da Bahia, sediada no Terreiro de Jesus, Pelourinho, Centro Histórico, e-mail: 

ritarego1@gmail.com e telefone (71) 3321-0383 ou celular (71) 86291498. 

Se você tiver perguntas, dúvidas ou queixas contra este projeto pode também procurar o 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade 

Federal da Bahia (CEP FMB-UFBA), localizado no prédio desta Faculdade, no 

endereço: Praça XV de Novembro, S/N, Largo de Terreiro de Jesus, Pelourinho, 

Salvador-BA. CEP: 40025-010. CEP: 40025-010. E-mail: cep-fmb@ufba.br e telefone: 

(71) 3283-5564. 

 

Eu li as informações acima e entendi o objetivo do estudo. Tive a oportunidade de fazer 

perguntas e todas foram respondidas. Compreendi ainda que para o uso de imagens que 

inclua minha pessoa, um novo consentimento me será pedido. Concordo com a 

utilização dos dados coletados, na forma que me foi informada neste termo. Eu assinei e 

datei este documento em duas vias e recebi uma via que devo guardar e manter comigo. 

 

 

Assinatura da participante:    

 

Assinatura da Testemunha: 

 

(Caso a participante da pesquisa for incapaz de ler e/ou fornecer o consentimento por 

escrito). 

 

 

Eu abaixo assinado, expliquei todos os detalhes deste projeto para a participante e lhe 

entreguei uma via assinada e datada do Termo. 

 

Assinatura do pesquisador:       DATA:

 

 

Digital 

about:blank
about:blank
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